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“Se ‘l mondo fosse posto
con l’ordine ch’io veggio in quelle rote,
sazio m’avrebbe ciò che m’è proposto;
ma nel mondo sensibile si puote
veder le volte tanto più divine,
quant’ elle son dal centro più remote.
2QGHVH¶OPLRGLVLUGHHDYHUÀQH
in questo miro e angelico templo
FKHVRORDPRUHHOXFHKDSHUFRQÀQH
udir convienmi come l’essemplo
e l’essemplare non vanno d’un modo,
ché io per me indarno a ciò contemplo.”
                                                                     
(ALIGHIERI; Dante, 2008, p. 197)
“Fosse o mundo assim composto
co’ a ordem nessas rodas dominante,
já o que me é dado saciaria meu gosto;
mas pra o mundo mortal é confortante
as esferas divinas ver assim
como o que dele esteja mais distante.
3RLVSUDTXHRPHXDQVHLRWHQKDÀP
neste admirável angélico templo
TXH$PRUVRPHQWHH/X]WHPSRUFRQÀP
ainda terei de entender como o exemplo
e o exemplar não têm um modo só;
porque eu, por mim, em vão isso contemplo.”
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RESUMO
Com o presente trabalho pretende-se dar uma resposta num contexto espe-
FtÀFRFRPDRSRUWXQLGDGHGHGHVHQYROYHUDUTXLWHFWXUDDXPQtYHOTXHVH
SHQVDPDLVVLJQLÀFDQWH³XPDUHVSRVWDGHVHQKDGDSDUDXPSUREOHPDFRQ-
creto. O concurso organizado pela TUREL – Desenvolvimento e Promoção do 
Turismo Cultural e Religioso | Concurso de Arquitectura Religiosa - Arquitectura em 
Lugares Sagrados ³YHLRGHHQFRQWURjQRVVDSURFXUD
Para a realização das intenções apontadas desenvolve-se uma resposta em 
forma de projecto, a par de um registo crítico da sua evolução. Não se trata 
de uma resposta universal para todas as situações em que se pretenda cons-
truir um santuário, mas tão só de uma tentativa de resposta a um problema 
HVSHFtÀFR
2TXHVHDSUHVHQWDFRPRSURGXomRÀQDOpUHVXOWDQWHQmRGHXPSURMHFWR
mas de um processo de vários. Não se trata de uma proposta que foi sofrendo 
alterações, mas antes de uma ideia de um local que se ia transformando em 
virtude da sucessão de propostas que iam surgindo.
3UHWHQGHPRV DSUHVHQWDU XPD UHÁH[mR VREUH R SURFHVVR H UHVXOWDGRV DWLQ-
gidos, assentes nos registos e materiais produzidos ao longo deste processo, 
revelando não só o que se julgou mais adequado, bem como a posição mais 
FRQVLVWHQWHUHODWLYDPHQWHj¶REUD·HVXDVLPSOLFDo}HV
PALAVRAS-CHAVE: Arquitectura religiosa no século XXI, Santuário, Jardim, 
Projecto, Espaços Religiosos.
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ABSTRACT
:LWK WKHSUHVHQWZRUNZH LQWHQG WR JLYH DQ DQVZHU LQ D VSHFLÀF FRQWH[W
with the oportunity to develop architecture to a level that we think more 
VLJQLÀFDQW³DQDQVZHUWRDVSHFLÀFSUREOHP7KHFRPSHWLWLRQRUJDQL]HGE\
TUREL — Development and Promotion of Religious and Cultural Tourism | Religious 
Architecture Competition - Architecture in Sacred Places³VXLWHGRXUVHDUFK
7RDFKLHYHRXUJRDOVZHGHYHORSHGDQDQVZHULQWKHIRUPRIDQDUFKLWHFWXUDO
SURMHFWGHVLJQVLGHE\VLGHZLWKDFULWLFDODQDO\VLVRI LWVHYROXWLRQ7KLV LV
not a universal solution for the process of designing a sanctuary, but only an 
DWWHPSWWRJLYHDQDQVZHUWRDVSHFLÀFSUREOHP
:KDWZHSUHVHQWDVWKHÀQDOSURGXFWLRQLVDUHVXOWQRWRQO\RIDQDUFKLWHF-
ture project design, but the development of several ones. It’s not about the 
evolution of an architecturual project, but the idea of  a place transformed by 
a series of proposals that were emerging.
We aim to present an afterthought on the process and results achieved, based 
on our production during this process, revealing not only what was deemed 
most appropriate, as well as the most consistent point of view regarding the 
‘work’ and its implications.
KEYWORDS: Religious Architecture in the 21st century, Sanctuary, Garden, 
Architetural Design, Religious Spaces.
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1.1 OBJECTO   
$SUHVHQWHGLVVHUWDomRIRFDVHQXPDUHÁH[mRVREUHRGHVHQYROYLPHQWRGH
uma proposta | estudo prévio para um Santuário em Balasar, no âmbito do 




apenas abordado em contexto académico exclusivamente sob a forma de 
DQiOLVHGHHVSDoRVUHOLJLRVRVMiFRQÀJXUDGRV
3UHWHQGHVHTXHRPRWHOHYHLJXDOPHQWHjDERUGDJHPGHRXWUDVWHPiWLFDV
TXH VHUmR VXJHULGDV SHOD UHÁH[mR VREUH DV TXHVW}HV TXH HVWH WLSR GH SUR-
grama levanta. Antevendo as que nos irão assolar enquanto damos os primei-
URVSDVVRV³DFRPSOH[LGDGHGHIXQo}HVTXHFRUSRUL]DXPHGLItFLRUHOLJLRVR
o lugar do sagrado, a organização espacial como instrumento representa-
WLYR³RSURMHFWRYDLJDQKDQGRFRUSRSHODH[SHULrQFLDGRSUySULRSURMHFWR
e dos raciocínios que inevitavelmente gera, ao enveredarmos por um campo 
conceptual inegavelmente rico.
1.3 MÉTODO
Para uma realização das intenções apontadas desenvolve-se uma resposta 
HPIRUPDGHSURFHVVRGHSURMHFWR7HQWDVHXPUHJLVWRFUtWLFRGDHYROXomR
1  Documento contido nos anexos desta dissertação.
2  Para mais informações, consultar: http://turismoreligioso.org
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da resposta a partir do ponto de vista do autor do presente trabalho, não 





$VVLP R DFWR GH SURMHFWDU p FRPR TXH XPD JHUDWUL] GH UHÁH[mR DWUDYpV
do qual se vão adensando questões, que se antevêem quando se inicia um 
percurso como este, e se revelam gradualmente tantas outras que não se 
previam, mas que apenas esperavam condições particulares para se reve-
larem, obrigando frequentemente a repensar radicalmente os esquemas de 
resposta | problematização.
Em termos práticos, esta exposição far-se-á pelo reconhecimento de fases de 
processo que, embora não estanques, assim se convencionaram para dotar a 
descrição da progressão do pensamento projectual de uma maior clareza na 
sua apresentação.
3RUÀPHVWHWUDEDOKRFXOPLQDUiFRPXPDVHFomRHPTXHVHWHFHUmRFRQVLGH-
rações sobre a globalidade dos procedimentos e o que se poderá auferir, ou 
não, de todas as vivências descritas.

INTRODUÇÃO18
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2.1 ENUNCIADO E CIRCUNSTÂNCIA        
Como já foi referido na secção introdutória, procurou-se uma solicitação real 
para a construção de um espaço religioso. Um programa cuja intenção era a 
de uma resposta a um problema concreto, mesmo que isso não correspon-
desse necessariamente a uma materialização imediata. Isto, porque cedo se 
tomou a opção de confronto com um quadro de necessidades legítimas, por-




esta opera uma organização de elementos, uma transformação do concreto, 
como uma resposta desenhada para um problema. Salvaguardamos embora 
que tal não pretende constituir-se como qualquer juízo de valor sobre as 
potencialidades teóricas oferecidas por um projecto sem lugar.
Da procura resultou um enunciado de um concurso organizado pela 
TUREL – Desenvolvimento e Promoção do Turismo Cultural e Religioso | Concurso de 
Arquitectura Religiosa – Arquitectura em Lugares Sagrados.
No formulário do concurso encontramos discriminados os seguintes itens:
1)  Estudo-Prévio de arquitectura para um edifício religioso concreto.
2) O edifício a projectar será um Santuário dedicado à Santíssima 
Eucaristia:
2.1) Esse espaço litúrgico terá capacidade para cerca de 2000 pessoas 
sentadas;
2.2) Será necessário conjugar o Santuário com a casa da beata Alexandrina;
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2.3) O Santuário terá uma ligação forte entre o santuário e o túmulo da 
beata3.
Das indicações relativas ao trabalho a apresentar o enunciado estipula ainda:
“Os autores devem ter em consideração todo o espaço disponível para uti-
lizar e quais as melhores soluções, não esquecendo os serviços de apoio 
necessários como sendo sanitários, parques de estacionamento e apoio 
para peregrinos.”
'HLQGLFDo}HVWpFQLFDVHLQIRUPDomRUHODWLYDVjViUHDVSURJUDPiWLFDVQDGD
mais consta neste enunciado.
Para uma informação relativa ao espaço disponibilizado para a intervenção 
recorremos ao Extracto da Planta de Ordenamento (EPO)4, que indica uma 
área total de equipamento de 3,2 haUHIHULQGRVHH[FOXVLYDPHQWHjiUHDGLV-
ponível para construção e não a valores de área construída. Os limites da 
implantação são-nos revelados pela mancha usada para destacar o lugar (h9).
O local do projecto a realizar, situa-se em Balasar (ou Balazar) que é uma 
localidade da freguesia com o mesmo nome, pertencente ao concelho da 
Póvoa de Varzim. A junta de freguesia e sede paroquial encontram-se aqui 
e servem aproximadamente 2 463 habitantes distribuídos por 11,57km2 do 
território mais interior e acidentado do concelho5.
'H FRQÀJXUDomR XUEDQD XPSRXFR GLVSHUVD p VHUYLGD SRU SRXFDV YLDV GH
carácter e qualidade inconstante, por onde se vão apresentando as habitações. 
3  O túmulo consta dos elementos que devem estar presentes no recinto.
4  Documento contido nos anexos desta dissertação.
5  Dados divulgados pela autarquia e disponíveis em: http://cm-pvarzim.pt/municipio/juntas-de-freguesia/balazar
FIG.1 Extracto da Planta de 
Ordenamento.
FIG.2 Localização da freguesia de 






Zona predominantemente rural, tem como principal actividade económica a 
DJULFXOWXUDTXHFRQYLYHDLQGDFRPXPDSUHVHQoDVLJQLÀFDWLYDGHLQG~VWULD
têxtil e construção civil6.
A malha urbana da localidade parece não prever outras vivências que não as 
pertencentes a um enquadramento rural, algo expectável de uma zona de 
pouca densidade habitacional e de economia local focada. Campos agrícolas 
cultivados e campos verdes em pousio são pontuados por pequenas concen-
trações de habitações que vão desenhando as estradas e os espaços onde se 
encontram dispersos pequenos negócios que parecem alheios a uma ideia de 
conjunto urbano.
A concentração de espaço público com dependências comerciais, mais evi-
GHQWHQDSUHVHQWHFRQÀJXUDomRXUEDQDSUy[LPDDRORFDOGHLPSODQWDomRGD
obra, parece estar apenas compreendida entre o largo da igreja paroquial e o 
cemitério e o edifício da junta, contíguo a uma área onde se chega a realizar 
uma pequena feira.
A iniciativa de construir aqui um santuário parece advir de problemas reais, 
FDXVDGRVSHOD VREUHSRVLomRGH IXQo}HV UHOLJLRVDV³R FXOWR TXRWLGLDQRGH
XPDPRGHVWDSDUyTXLDHRFUHVFHQWHFXOWRj%HDWD$OH[DQGULQDTXHREULJD
uma igreja capacitada para aproximadamente 400 pessoas a desdobrar-se em 
várias cerimónias para poder servir as deslocações de, por vezes, milhares de 
ÀpLVTXHHPPXLWRVGRPLQJRVVHGLULJHPDHVWHORFDO
A isto somam-se as visitas diárias ao túmulo da Beata alojado no interior da 
LJUHMDHSHUHJULQDo}HVYROXPRVDVSULQFLSDOPHQWHQDVGDWDVGDEHDWLÀFDomR7 
6  Dados divulgados pela autarquia e disponíveis em: http://cm-pvarzim.pt/municipio/juntas-de-freguesia/balazar
7  Alexandrina Marla da Costa foi beatificada pelo Papa João Paulo II a 25 de Abril de 2004.
FIG.3 Paisagem, Balasar.
FIG.4 Loja de souvenirs, Balasar.
FIG.5 Concentração de espaço público 
com dependências comerciais, Balasar.
FIG.6 Centro administrativo, Balasar.






e celebração litúrgica por altura da morte de Alexandrina8ÀJXUDQGRDLQGD
no calendário de serviços religiosos outras datas de importância para o culto 
como o nascimento da Beata9.
Aqui se começa a perceber a eminência de um fenómeno, que será decisivo 
QDGHÀQLomRGDRFXSDomRGRHVSDoRHYLYrQFLDVGHVWDORFDOLGDGH1RHQWDQWR
tudo o que é relativo a esta conjuntura carece de estudo aprofundado, sendo 
embora palpável o desejo de materialização do projecto, desde a realização 
do concurso para a recolha de ideias para o futuro espaço, a respostas obti-
das de entrevistas circunstanciais a personalidades locais10, passando pelo 
próprio PDM em fase de aprovação, onde já se adivinham transformações 
HPWRUQRGRWHUUHQR³MiDOYRGHGHVWDFDPHQWRDQWHYHQGRDQRYDIXQomR³H
UHTXDOLÀFDo}HVGHOLJDo}HVWHUULWRULDLV
O culto Alexandrino parece ser a faceta mais difundida da identidade de 
Balasar e a sua crescente popularidade promoverá a frequência de visitas de 
XPQ~PHURFDGDYH]PDLRUGHÀpLVHWXULVWDV7DOYROXPHGHYLVLWDQWHVFRPR
VHDSUHVHQWDFRUUHQWHPHQWHpMiXPGHVDÀRSDUDDSHTXHQDORFDOLGDGHTXH
parece estruturalmente não prever tal ocupação do seu espaço.
Essa sensação evidencia-se no aparcamento das inúmeras excursões orga-
nizadas em autocarros, improvisado num descampado descaracterizado 
LPHGLDWDPHQWHDQRUWHGRFHPLWpULR³iUHDGHVFULWDFRPRIXWXUR¶SHUFXUVR
lúdico’, segundo o EPO.
Com vista a um programa já farto em celebrações, foi aprovisionada uma 
pequena área contígua ao largo da igreja paroquial, pelo lado Norte, onde se 
8  Faleceu a 13 de Outubro de 1955.
9  Informação disponível online para consulta em: http://alexandrinabalasar.free.fr.
10  Entre as quais se conta o Pároco de Balasar.
FIG.8 Interior da igreja paroquial, 
Balasar.
FIG.9 Interior da igreja paroquial, 
Balasar.
FIG.10 Túmulo da Beata Alexandrina no 
interior da igreja paroquial, Balasar.
FIG.11 Actual local de aparcamento de 
autocarros, Balasar.
FIG.12 Actual local de aparcamento de 
autocarros, Balasar.
FIG.13 Local de merendas junto à igreja 
paroquial, Balasar.










regista um posto de primeiros-socorros e algumas plataformas com mesas, 
que devem servir o propósito de parque de merendas, apoiadas por umas 
pequenas instalações sanitárias.
Não se consegue, contudo, afastar a sensação de que muito do que se passa 
nas migrações regulares já referidas, acaba por se sobrepor ao funciona-
mento pacato da pequena comunidade. Considere-se, ainda, como ponto de 
interesse para este culto a casa onde viveu a Beata Alexandrina, um local 
adjacente ao terreno destinado para a implantação do projecto, numa situa-
ção mais interior da malha urbana não capacitada para trânsito de pessoas e 
veículos em grande volume.
Assim, começamos a ter uma imagem de uma circunstância complexa que 
FDUHFHGHWUDWDPHQWRVHQVtYHOjVVXDVSDUWLFXODULGDGHVGHIRUPDDVXSULUDV
necessidades emergentes da localidade, sem abalroar as relações já estabele-
cidas das gentes com a terra.
2.2 QUE FUTURO?        
A revisão do PDM, presentemente em desenvolvimento, já parece contem-
plar uma alteração das características e importância desta localidade. Não 
obstante, os factos apurados neste ponto permanecem em aberto, já que não 
H[LVWHPPDWHULDLV RÀFLDLV D HVWH UHVSHLWRPDV WmR Vy D REVHUYDomRGHXP
3'0QmRÀQDOL]DGRRXDSURYDGR VHQGRTXHQRTXHHVWi MiGLVSRQtYHO VH
esclarecem as intenções e, grosso modo, as futuras intervenções,
Balasar é enquadrada por dois grandes eixos de circulação territorial: N206 
(a Norte), forma mais directa de aí aceder, sendo outros acessos mais ‘ermos’ 
ou apenas práticos para quem se situe numa localidade adjacente; e a A7 (a 
Sul), que não contacta directamente com a freguesia.
FIG.15 Casa da Beata Alexandrina, 
Balasar.
FIG.16 Rua Alexandrina Maria da Costa, 
Balasar.
FIG.17 Porta de entrada, casa da Beata 
Alexandrina, Balasar.






Um dos pontos do novo plano parece ser melhorar a sua relação com esses 
eixos. Para isto prevê-se instalar uma ligação a Oeste da localidade que inclui-
ULDXPQyGHDFHVVRj$HVHGHVHQYROYHULDSDUD1RUWHDWpj1FUX]DQGR
se com um acesso transversal ao interior da localidade que passa no ponto 
onde se situa o largo da igreja paroquial, um dos pontos mais centrais de 
FRQÁXrQFLDGHWUiIHJR LQWHUVHFWDQGRDtDSULQFLSDOYLDGHDWUDYHVVDPHQWR
Norte-Sul do conjunto urbano e prolongando-se de forma a orientar-se pro-
gressivamente a Sul para voltar a convergir com a referida ligação longitudi-
QDO³FRQMXQWRGHFLUFXODomRTXHFRQWpPDUXD$OH[DQGULQD0DULDGD&RVWD




cionando como uma nova forma de atravessamento da localidade e um meio 
GHDFHVVRPDLVGLUHFWRj1VHPQRHQWDQWRWHUXPDOLJDomRLPHGLDWDj$
2GHVHQKRGRQRYRSHUFXUVRVXJHUHLQLFLDUVHQXPDLQÁH[mREUXVFDDSDUWLU
da supracitada rua Alexandrina Maria da Costa, num ponto de contacto a Sul 
GRWHUUHQRGHVWLQDGRjLPSODQWDomRGRVDQWXiULRGHVHQKDQGRRODGR(VWHGR
mesmo e progredindo de forma mais directa para Norte rasgando por entre 
WHUUHQRVQmRHGLÀFDGRVJHUDQGRDVVLPXPQRYRPHLRGHDFHVVRj1
A estas intervenções de mediação territorial adicionam-se outras de mais 
pormenor, como a intenção expressa no plano de re-caracterizar | requa-
OLÀFDU RV SHUFXUVRV H[LVWHQWHV TXH OLJDP RV SRQWRV GH LQWHUHVVH WXUtVWLFR
UHOLJLRVRV³,JUHMD3DURTXLDO&DVDGD%HDWDSHTXHQRVSRQWRVFRPHUFLDLVH
local previsto para a implantação do Santuário. Prevê-se para isto, uma valo-
UL]DomRSHGRQDOGD5XD$OH[DQGULQD0DULDGD&RVWDXPDUHTXDOLÀFDomRGR
largo da igreja e a possibilidade de abrir um espaço público verde perto da 
Casa da Beata, algo que funcionaria como um remate de um longo percurso 
O~GLFR³WXULVPRQDWXUDO_UXUDO³DGHVHQYROYHU(VWHTXHDWUDYHVVDULDDV
FIG.19 Plano Director Municipal (PDM) 
em fase de aprovação.
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várias localidades do município da Póvoa de Varzim, retraçando uma velha 
ferrovia, permitiria a circulação a pé, equestre e velocípede e estaria pon-
tuada por zonas de apoio, restauração e hospedagem, podendo ser utilizada 
SDUDDVHYHQWXDLVSHUHJULQDo}HVDRDÁRUDQWHQ~FOHRVDFUR
Contam-se ainda inúmeras zonas chamadas igualmente de ‘percursos lúdi-
cos’, que parecem querer consolidar a inserção do novo Santuário, na medida 
em se dispõem de uma forma que sugere um espaço de transição que poderá 




UDPLÀFDo}HV GH FRQH[mR DR ¶ORQJRSHUFXUVR O~GLFR· Mi UHIHULGR H FRQWDFWD
FRPRORFDOGDREUD,VWRSURYDYHOPHQWHVLJQLÀFDUiFRQMXQWDPHQWHFRPR
rasgamento das vias planeadas que ladeiam longitudinalmente a situação 
urbana, que se pretende um outro tipo de ritmo de utilização destes cami-
nhos, podendo aí ocorrer, eventualmente, uma limitação de circulação auto-
móvel, uma vez que esta será suplantada pela melhoria do atravessamento e 
OLJDomRDRVHL[RVURGRYLiULRVLQWHUORFDOLGDGHV³1H$
A anteriormente referida, área de estacionamento das excursões a Norte do 
cemitério descrita como o genérico ‘percurso lúdico’ é, actualmente, um des-
FDPSDGRLUUHJXODUTXHHVWDEHOHFHXPDFHVVRQmRSUHYLVWRj]RQDYHUGHTXH
URGHLDXPFDXGDOIUDFRGHiJXDTXHDWUDYHVVDDORFDOLGDGH7XGRLQGLFDTXH
será incluído na ordem de trabalhos de melhoria do centro urbano preten-
dendo-se mantida a sua função de zona de aparcamento, mas condicionada 
pelo arranjo adequado do espaço. Pela sua dimensão, já quase ‘tradição’ e 
proximidade aos novos eixos de atravessamento, este poderá ser um dos 
SRQWRV GH FKHJDGD SULQFLSDLV SULPHLUR ÀOWUR RX HVSDoR FDSDFLWDGR SDUD
transformar o trânsito, constituindo um ponto de interface | paragem da 
TXDOÁXLUmRRXWURWLSRGHFLUFXODo}HVPDLRULWDULDPHQWHSHGRQDLV
FIG.20 Extracto do Plano Director 
Municipal (PDM) em fase de aprovação.
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PROBLEMA34
Pelo destacamento das áreas compreendidas pela designação de ‘Espaços 
destinados a Equipamentos e a outras Estruturas’ em torno dos espaços mais 
centrais da localidade e o nascimento de um vasta área reservada a ‘Espaços 
GH2FXSDomR7XUtVWLFD·DSRXFRPDLVGHkm a Sudeste dos mesmos, podemos 
inferir que se trata da expressão consciente, por parte das autoridades locais, 
de iniciativas de intervenção territorial relacionáveis com o controlo da imi-
nente mudança de paradigma urbano, trazida pelo investimento na faceta 
religiosa de Balasar.
Não obstante, a um nível mais imediato de observação dos documentos, a 
interpretação que podemos fazer dos dados que nos são fornecidos e o grau 
de informação sobre os traçados propostos, não permitem ainda fazer uma 
FUtWLFDGHÀQLWLYDSRUIDOWDGHHOHPHQWRVFRPRVHMDPDGHVFULomRGRVHTXLSD-
PHQWRVDLQVWDODUQDViUHDVGHVFULPLQDGDVSDUDHVVHÀPHTXHDUUDQMRVHIHF-
tivamente estão compreendidos na designação de ‘Percursos Lúdicos’.
Neste momento lidamos apenas com um quadro de intenções sob escrutí-
nio administrativo, que nos permite somente especular sobre os destinos da 
organização espacial desta localidade, não invalidando porém todas as res-
postas que se produzam no âmbito do exercício em mãos.
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3.1. FASE 1
3.1.1. POR ONDE COMEÇAR
Depois da exposição ao problema, vemo-nos confrontados com a urgência de 
GHÀQLUHPTXHSUHVVXSRVWRVHQFHWDPRVDHODERUDomRGHXPDSURSRVWD
O que é pedido ao arquitecto em actos que visem a transformação da rea-
OLGDGH³RTXH LQHYLWDYHOPHQWHDPDWHULDOL]DomRGHXPSURMHFWRp³VHUi
compatível com quaisquer noções de deontologia que este possua enquanto 
sujeito que arrisca uma resposta?
7DOH[SUHVVDUVHiVLPSOHVPHQWHQDFRQVLGHUDomRGDVUHODo}HVLPSOLFDGDVQD
formalização de programas, dentro e fora do domínio de intervenção.
De momento, o que se ambiciona com este concurso é uma ideia para iniciar 
um percurso que provavelmente acabará por resultar num espaço real para 
DVÀQDOLGDGHVGHVFULWDV
Portanto, tudo o que agora se avance poderá ser um caminho que, certa-
PHQWHQmRFRQVWLWXLUiRWHUPRGDVUHÁH[}HVVREUHRSDQRUDPDHPHUJHQWH
PDVSRGHUiDWUDYpVGRTXHSUREOHPDWL]DYLUDLQVWUXLUXPJHVWRPDLVGHÀQL-
tivo. Nesse sentido, mesmo que em exercício académico, não podemos deixar 
de conceber o plano em que agimos como algo que precisa de pesar os facto-
res e intervenientes em jogo, tentando manter um equilíbrio diplomático das 
partes e perceber se determinada faceta se impõe em detrimento de tantas 










Esta questão indubitavelmente acompanhará todo o processo de elaboração 
do projecto pedido, surgindo pontualmente de forma explícita ou sublimada, 
constituindo-se sempre como a inquietação maior, a premissa que conti-
nuamente alimenta o desejo de melhorar a resposta. Recusa-se, por ora, o 
pressuposto de que semelhante iniciativa seja irrealizável, sem se explora-
rem diversas alternativas de intervenção. E avança-se, pese embora a dúvida 
de que tão grande empreendimento possa, em termos do que acarreta não 
VySDUDR WHUUHQRFRPRSDUDR WHUULWyULRYLUDUHYHODUVHQRÀQDOPHQRV
adequado.
A partir deste ponto, toda a acção se apoiará no argumento que constitui 
DVYDOrQFLDVTXHVHUHFRQKHFHPDRWHUUHQRHTXHGHFHUWRSUHVLGLUDPjVXD
escolha por parte de quem encomenda a obra: centralidade, proximidade a 
pontos de interesse do culto, como a ‘Casa da Beata’ e, bem assim, a possibi-
lidade de integração ou diálogo com estruturas paroquiais existentes, para 
além de ser propriedade da paróquia.
A este ponto, um encarar da situação nos moldes descritos, parece reforçado 
quando se tentam arranjar alternativas de implantação nas imediações e 
estas se inviabilizam. Num primeiro momento, por questões burocráticas 
relativas ao facto de estas constituirem zonas de expansão residencial, reser-
YDVWHUULWRULDLVHVWUDWpJLFDVRX]RQDVGHSURGXomRDJUtFRODHÁRUHVWDOQmR
se podendo medir ou imaginar o impacto que qualquer intervenção nessas 
situações comportaria. E, num segundo momento, por nenhum ponto se 
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revelar tão conveniente como o da área para a qual o enunciado pede que se 
desenvolva a proposta.
O posicionamento perante as variáveis relacionadas com o trânsito de gentes 
e veículos, consistirá em considerar que as já mencionadas bolsas de apar-
FDPHQWRFHQWUDLVFRQWLQXDUmRDVHUYLUDVXDIXQomRGHFRQYHUWHURVÁX[RV
URGRYLiULRVHPSHGRQDLVTXDOLÀFDQGRVHGHYLGDPHQWHHVVDDFomRDÀPGH
libertar as imediações do terreno desse encargo.
3.1.2. PARA UM ESPAÇO RELIGIOSO ACTUAL
Antes de iniciar a produção de uma primeira hipótese, teve-se em conside-
ração que certamente existiriam regras para a construção de espaços reli-
giosos católicos. Estas, embora talvez não tão restritivas como em tempos o 
foram, continuam a ter de ser observadas aquando do planeamento de locais 
de culto para que estes realmente cumpram os seus objectivos.
Foi com o Concílio do Vaticano II (XXI Concílio Ecuménico da Igreja Católica) que 
se ditou uma transformação de costumes em vários aspectos da prática da 
religião católica, inclusive relativamente ao tratamento dos espaços em que 
esta decorre. Essas mudanças resultaram em revisões de documentos como 
a Instrução Geral do Missal Romano, na qual se contam procedimentos levados 
a cabo em variadas funções religiosas, assim como os meios | instrumentos 
espaciais de que devem dispor, suas relações e expressão no local de culto.
Este documento esclarece as implicações litúrgicas de componentes que 
constroem o lugar de adoração, mas não descreve a forma acabada desses 
elementos. Não se impõe uma forma de fazer fechada, apenas se ressalvam 
RVHVFU~SXORVGHTXHGHYHHVWDUGRWDGRR¶SURMHFWLVWD·TXDQGRVHHQWUHJDj





e os outros lugares devem ser aptos para a conveniente realização 
GDDFomRVDJUDGDHSDUDVHFRQVHJXLUDSDUWLFLSDomRDFWLYDGRVÀpLV
$OpPGLVVRRVHGLItFLRVVDJUDGRVHRVREMHFWRVGHVWLQDGRVDRFXOWR
divino devem ser dignos e belos como sinais e símbolos das reali-
GDGHV FHOHVWHVµ  &$3Ì78/2 9³ ',6326,d®2 ( $'2512 '$6
,*5(-$63$5$$&(/(%5$d®2'$(8&$5,67,$³,3ULQFtSLRVJHUDLV
³,QVWUXFomR*HUDOGR0LVVDO5RPDQR11
A expressão arquitectónica em linha com as directivas acima estipuladas, por 
mais que corresponda ao espírito ambicionado, deve imprescindivelmente 
considerar a importância simbólico-sacramental da apresentação e funcio-
QDOLGDGHGHDOJXQVHOHPHQWRVFKDYHGDFHOHEUDomROLW~UJLFDSHUÀODGRVQHVVH
mesmo documento. As indicações mais fulcrais, para o desenho do projecto 
TXHWHPRVHPPmRVUHIHUHPVHDGRLVHVSDoRV³SUHVELWpULRHOXJDUGRVÀpLV
³DRVVHXVFRQVWLWXLQWHVHVLJQLÀFDGRV6mRHOHV
O Presbitério - Lugar onde “(...) o sacerdote, o diácono e os outros minis-
tros exercem as suas funções. Deve distinguir-se oportunamente da nave da 
igreja, ou por uma certa elevação, ou pela sua estrutura e ornamento espe-
FLDO'HYHVHUVXÀFLHQWHPHQWHHVSDoRVRSDUDTXHDFHOHEUDomRGD(XFDULVWLD
se desenrole comodamente e possa ser vista (...)” (IGMR, 295)12³HVWHSRU
sua vez, contém:
O Altar - Peça central do espaço religioso católico, é o ponto “(...) em 
que se torna presente sob os sinais sacramentais o sacrifício da cruz (...)” 
FIG.21 Espaço religioso - Gil Pereira.




e “(...) também a mesa do Senhor, na qual o povo de Deus é chamado a 
participar quando é convocado para a Missa; o altar é também o centro 
da acção de graças celebrada na Eucaristia (...)” (IGMR, 296)12 para o qual, 
de certa forma, convergem todos os rituais da fé cristã. Deve ser natural-
mente o foco da acção pelo valor litúrgico que comporta, em tradicional 
pedra natural ou noutros materiais “(...) dignos, sólidos e artisticamente 
trabalhados (...)”(IGMR, 301)13HÀ[RVHIRUR~QLFRQRHVSDoRGDLJUHMD
´TXHVLJQLÀFDPDLVFODUDHSHUPDQHQWHPHQWH&ULVWR-HVXV3HGUDYLYD
(1 Ped 2, 4; cf. Ef 2, 20); (...)” (IGMR, 298)14.
O Ambão (Mesa da Palavra) - “A dignidade da palavra de Deus requer 
que haja na igreja um lugar adequado para a sua proclamação e para o 
qual, durante a liturgia da palavra, convirja espontaneamente a atenção 
GRVÀpLVµ,*0515. “(...) Em princípio, este lugar deve ser um ambão 
estável e não uma simples estante móvel (...)”(IGMR, 309)16, ou seja, um 
ORFDOTXDOLÀFDGRHGHVWDFDGRRQGH´RVPLQLVWURVRUGHQDGRVHRVOHLWR-
UHVSRVVDPIDFLOPHQWHVHUYLVWRVHRXYLGRVSHORVÀpLVµ,*0517 
enquanto declamam determinados textos ou mensagens que os ritos 
litúrgicos destinaram que se dessem nessa estrutura.  
A cadeira do sacerdote celebrante´GHYHVLJQLÀFDUDVXDIXQomR
de presidente da assembleia e guia da oração. Por isso, o lugar mais indi-
cado é ao fundo do presbitério, de frente para o povo (...) Deve, porém, 
evitar-se todo o aspecto de trono.” (IGMR, 310)18. Este é um elemento 
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de destaque, por constituir o posto da pessoa que representa Cristo nos 
procedimentos litúrgicos, sendo que essa evidência se deve manifestar 
espacialmente.
A AssembleiaROXJDUGRVÀpLV³´2OXJDUGHVWLQDGRDRVÀpLVGHYHVHU
objecto de particular cuidado, dispondo-o de modo a permitir-lhes partici-
par devidamente nas celebrações sagradas com a vista e com o espírito (...)” 
(IGMR, 311)19. Garantir, portanto, que a assembleia possa levar a cabo todas 
as acções que o culto requer sem impedimentos, em conforto, e que esta 
WHQKDXPSHUFHSomRFODUDGRTXHVHVXFHGH³FRPFRQVFLrQFLDGLUHFWDGD
acção.
Deste elenco de características devemos retirar o essencial: existem realida-
des de utilização do espaço que têm uma tradução simbólica estabelecida e 
de que o seu reconhecimento é imprescindível para que qualquer resposta 
TXH VH DYDQFH FRUUHVSRQGDHPHVStULWR H IXQomRjV H[SHFWDWLYDVGHTXHP
dela irá usufruir.
3.1.3. VISITA AO LOCAL E PRIMEIRAS PROPOSTAS
Com uma primeira instância de entendimento do que envolveria a concep-
ção de um espaço religioso, passou-se ao confronto com a realidade física 
com o qual este deveria dialogar e tal fez-se por deslocação ao local.
Embora já se tenha abordado em linhas gerais que tipo de situação enfrenta-
mos, ainda não se descreveu o terreno competentemente.
Falamos de um recinto actualmente um pouco agreste e acidentado mas com 
19  Ibidem.
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indícios de zonas de cultivo, que possui uma morfologia que poderia ser lata-
mente interpretada como um pequeno vale, com uma depressão generosa e 
‘montes’ limítrofes pouco imponentes, que se abre para Norte.
7HPDFWXDOPHQWHXPFRQMXQWRFRPFDPSRGH IXWHEROEDOQHiULRVHEDQFD-
das improvisadas com omissa manutenção, instalado numa das cotas mais 
cimeiras do espaço considerado, numa extensão plana que ressalta como o 
HOHPHQWRPDLVSHFXOLDUGDWRSRJUDÀD³XPSODQDOWRQRPHLRGRYDOH
Destaca-se ainda a encosta íngreme pejada de eucaliptos altos, magros e de 
copas pouco densas, do lado Este do terreno, o que proporciona uma barreira 
visual natural.
Na ponta Sudoeste, contíguo ao campo de futebol observa-se um parque 
de merendas com mesas de madeira e relva tratada, da autoria da Paróquia, 
TXH VH OLJD DWUDYpV GH XP SHUFXUVR LJXDOPHQWH UHOYDGR H SDUDOHOR j 5XD
Alexandrina Maria da Costa, que passa pelas traseiras de uma habitação, de 
alguma forma relacionada com a Paróquia, e desagua num pátio que serve 
dois edifícios: a Fábrica da Igreja Paroquial de Balasar e a Sala de Convívio 
%HDWD$OH[DQGULQD,PHGLDWDPHQWHjIUHQWHGHVWHSiWLRDWUDYHVVDQGRDUXD
temos a casa onde viveu a Beata, um elemento importante do seu culto e que 
ÀJXUDQRHQXQFLDGRFRPRDOJRFRPRTXDORVDQWXiULRGHYHWHUXPD¶UHODomR
forte’.
A consciência presencial do todo despertou um acesso de entusiasmo por já 
haver um campo onde inúmeras imagens mentais poderiam encontrar um 
DVVHQWDPHQWRDGHTXDGR5HJLVWDUDPVHDOJXQVYDORUHVWRSRJUiÀFRVDÀPGH
estes mediarem a análise das plantas fornecidas pela direcção do concurso. 
Anotou-se a ubiquidade do uso de um xisto ferruginoso em muros de suporte, 
desenho de limites e residências, julgando-se ter encontrado um material 
TXHVHQVLYHOPHQWHDSOLFDGROLJDULDRFRQVWUXtGRjLGHQWLGDGHGH%DODVDU




Reparou-se ainda numa curiosa instalação de pequenos painéis cerâmicos 
entitulada de ‘Via Sacra’, que se desenvolve fragilmente ao longo do limite 
interno da residência que faz parte do aglomerado de edifícios que encerram 
a ala oeste do terreno. Esta é apenas digna de nota porque indica que existirá 
um desejo dos utilizadores daquele espaço de poder investir neste simbolica-
mente, mesmo para além do erguimento do santuário.
A memória do primeiro momento de contacto com o terreno parece encerrar 
com a preocupação sobre a presença territorial do futuro empreendimento.
 Como ligá-lo ao existente?
A natureza ‘enseada’ da propriedade e a importância do que ela iria conter, 
trouxe consigo a noção de que qualquer esforço de intervenção deveria ligá-
la inequivocamente ao resto do tecido urbano e a consciência de que o que 
se encerrava no seu interior devia estar marcado por um elemento verti-
cal observável do resto da localidade, uma torre sineira como a opção mais 
evidente.
Os primeiros esquissos iniciam o processo de resposta com volumes sim-
ples, que se ambicionavam capacitados para impor ordem e estabilidade a 
um meio que ainda não se dominava. Esta falta de controlo, talvez normal 
na altura do percurso projectual em que nos encontramos, foi a origem das 
OLQKDVJHRPpWULFDVGRVGHVHQKRVLQLFLDLV7HVWDYDVHVHFRPIRUPDVVLQWpWL-
cas, se conseguiria arranjar uma base de intervenção.
Isto deu origem a uma sucessão de hipóteses, que antes mesmo de se pode-
rem avaliar em outro suporte que não o de perspectiva e planta esquissada 
já não satisfaziam e eram descartadas por demasiado rígidas e estrangeiras. 
Não eram conceptualizadas com o programa directamente presente. Eram 
experiências abstractas de diálogo com o meio tendo, no entanto, alguns 






objectivos que partilhavam. Estes partiam de um desejo de uma relação forte 
do edifício com a vista do território que se abria no lado Norte do lote da 
futura implantação, praticamente a única direcção que oferece continuidade, 
estando todos os outros lados fechados pela sua elevação e construções.
Para isso o templo instalar-se-ia no planalto já referido, não só por essa posi-
omR DPSOLÀFDU D VHQVDomRGH FRPXQKmR FRPDSDLVDJHPH FRQVFLrQFLDGD
envolvente, como por ainda se ter em conta a interpretação dessa postura 
FRPRFRUUHVSRQGHQWHjLPDJHPGHXP¶PRQWHVDFUR·SDUDRTXDODVSHUHJUL-
nações convergiriam. Seria este o conceito dominante nas primeiras aborda-
JHQVWHQGHQGRWRGDVDVVXDVUHIRUPXODo}HVDYDOLGDUHVWDFRQÀJXUDomR
2XWUDHVFROKDTXHLULDGRPLQDUHVWDIDVHVHULDDGHTXHRDFHVVRjLJUHMDVH
faria pelo percorrer da ligação antes mencionada onde existe uma ‘Via Sacra’. 
O apego a esta ideia vê-se agora meramente como conveniente, pois este já 
constituía uma subida de acesso do pátio paroquial ao planalto, assim como 
um trajecto ‘simbolicamente rico’.
A opção revela o desejo do autor de aproximar a imagem do novo conjunto 
religioso de uma ideia de santuário como realidade complexa e rica, em que 
não é só a interpretação religiosa consubstanciada no desenho do arquitecto 
TXHÀJXUDPDV LJXDOPHQWH XPDPXOWLSOLFLGDGH GH LQWHUYHQo}HV GD FRPX-
nidade que a anima. Esta fase viria também a ser aquela que procurava pro-
YLGHQFLDUjSDUWLGDFRPSRQHQWHVGHFODUDGDPHQWHVLPEyOLFRVFRPRHVWUXWX-
rantes do construído. A orientação a Norte, além da vantagem de prolongar 
visualmente o terreno aproximando-o da paisagem, procurava juntar tam-
EpPXPDQRomRGHRULHQWDomRJHRJUiÀFDGHFRPXQLFDomRYLVXDOFRPDLJUHMD
paroquial e suas ligações ao culto.
1DYHUGDGHLVWRQmRVHYHULÀFDYD2TXHGLÀFLOPHQWHVHGLVFHUQLDDWUiVGH
uma sucessão de telhados, era apenas o vértice da torre sineira, algo não 









procura de direccionar o recinto a construir a Nascente, por se ter presente 
que tal era o caso de muitos templos cristãos antigos e que esta disposição 
ajudava a tratar as relações da frente Sul do terreno.
Este caminhos acabaram por convergir num esquema, que se pensava incor-
porar todas as questões acima mencionadas. Chegou-se a uma espécie de 
igreja-salão que remataria o percurso da ‘Via Sacra’ e que na sua cabeceira 
VHDEULULDQXPDLQÁH[mRD1RUWH(UDRUHVXOWDGRGRFRPSURPLVVRHQWUHD
QHFHVVLGDGHGHDEHUWXUDSDUDR1RUWHTXH MiQmRH[HUFLD LQÁXrQFLDVREUH
a direcção geral da planta, e o alinhamento a Este para controlo das rela-
o}HVFRPD]RQDD6XOGRWHUUHQRjTXDOVHDGLFLRQDYDDRSRUWXQDGLPHQVmR
simbólica.
É um resultado enraizado nas experiências anteriores, que se desenvolve a 
partir de um poliedro simples, procurando a imagem e escala apropriados do 
programa que pretende cumprir. O seu dimensionamento foi baseado num 
cálculo dos requisitados 2000 lugares, dispostos num esquema longitudinal, 
não tendo a esta altura presente o que implicava espacialmente esse número 





gamento para iluminação e acesso durante o aprofundamento da resposta. 
Isto motivaria ainda o arriscar de algumas imagens do possível ambiente que 
se viveria no interior. Dramatizou-se um jogo de planos laterais imponentes e 
sinuosos que devido ao truncamento do volume exterior não se encontravam 
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no topo Nascente, fazendo com que, do vão que criavam, entrasse uma luz 
que se propagava pela parede por trás do local do altar, acabando por, teo-
ricamente, desmaterializar esse pano de fundo. Pretendia-se desta maneira 
dotar o espaço de uma atmosfera misteriosa.
Neste ponto, o trabalho no projecto estava visivelmente centrado no 
objecto-templo, que se ia transformando em perspectivas e cortes rápidos 
menos rigorosos. Urgia remeter a atenção para o desenvolvimento de uma 
DERUGDJHPj WRWDOLGDGHGR VDQWXiULR HQmR Vy DXPDSDUWHGHVWH (PERUD
VH IRVVH FRQFRPLWDQWHPHQWH FRQWDQGR FRP ÀQDOLGDGHV GLVWLQWDV SDUD RV
vazios, estes nunca foram alvo de investigação profunda, constando no dese-
nho como actores secundários. Riscou-se então o que já se tinha construido 
PHQWDOPHQWHUHYHODQGRVHÀQDOPHQWHXPHVTXHPDTXHGLVFULPLQDYDHVVDV
áreas. Na igreja contava-se conceptualmente agregar todas as dependências 
UHTXLVLWDGDV QmR FRPSHWLQGR j UHVWDQWH H[WHQVmR GR UHFLQWR DFRPRGDU R
programa.
Livre de compromissos programáticos, chegou-se a um conceito que não 
constava na encomenda: uma assembleia ao ar livre, um adro para a igreja, 
uma praça, um meio de expansão das actividades religiosas para o exterior. 
Não se chegou aqui pela premência de dotar os vazios de razão de ser, mas 
por se ter presente que a congregação deveria ter a possibilidade de reu-
nir ao ar livre, quando se tratasse de um serviço com grande participação 
e as condições atmosféricas a isso convidassem. E, bem assim, pelo facto de 
que as vivências de um santuário evoluem com o tempo e reúnem variadas 
actividades socioculturais que requerem espaço para a sua realização, por 
exemplo as ‘romarias’ que, embora estejam enraizadas no culto, não são tão 
exclusivas como a maioria das suas outras práticas.
Foi com a opção de testar a solução numa maquete que demonstrasse o diá-
logo que o construído fazia com a circunstância, que realmente se tornou 
manifesto o grau de desadequação desta proposta. Pôde constatar-se que era 
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exagerada a escala do edifício e que a sua forma nada dizia do que se passava 
em volta. Na sucessão de simples construções intercaladas por campos de 
cultivo, esta massa representava uma interrupção violenta do ritmo solto 
TXHHVWDYDQDRULJHPGRUHVWRGRHGLÀFDGR2WUDWDPHQWRGRUHVWDQWHHVSDoR
acabou por também ser posto em causa, por só ter sido concebido num 
momento posterior como suporte do ‘cheio’ e também por o pouco que dele 
VHWLQKDGHÀQLGRVHUPXLWRUtJLGRHFDWDWyQLFRQDPHVPDPHGLGDGDLJUHMD
1RÀQDO QmR VH WLQKDRSHUDGRXPDYHUGDGHLUD LQWHUYHQomRQRPHLR VLP-
SOHVPHQWHVHSRXVDUDPLGHLDVQDWRSRJUDÀDH[LVWHQWH3RULQVHJXUDQoDQmR
se criticou a morfologia inicial do terreno, quando esta era tudo menos uma 
realidade forte, ou adequada aos usos que iria ter.
O principal problema estava na forma como se encetou a intervenção. Apesar 
do entusiasmo sentido ao considerar as possibilidades do que se poderia rea-
OL]DUFRPRUHVSRVWDDIDOWDGHFRQIURQWDomRFRPTXHVW}HVGHHVFDODHÁXLGH]
no início da demanda de uma hipótese satisfatória, resultou numa visão que 
pretendia a todo o custo concentrar as funções num ponto. Cultivou-se, por-
tanto, uma espécie de fetichismo culminando na criação de um palco para 
instalar uma “Notre Dame du Haut” própria, um objecto em detrimento de 
uma visão mais abrangente e distribuída que seria muito mais consentânea 
com o espírito de um santuário a erguer nos dias de hoje.
4XDQGRVHSHQVDQXPVDQWXiULRSHQVDVHQXPDVLWXDomRTXHDSHVDUGHFRQV-
tituir uma realidade coerente, evoca um sentimento de espaço, de extensão, 
de multiplicidade. Isto, porque incorpora o conceito de peregrinação, ou seja, 
migrações de variada dimensão que comportam inúmeros usos e têm uma 
WUDGXomRHVSDFLDOHIHFWLYDHGLYHUVLÀFDGD2WHPSORpVyXPHOHPHQWRQXP
sistema organizado de muitos que se denomina por santuário. O reconheci-
mento e compreensão da importância dos restantes elementos desse sistema, 
certamente forneceriam orientações para o seu desenho.
FIG.27 Maquete 1/2000, Fase 1.
27
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3.2 FASE 2
3.2.1 UM NOVO ENTENDIMENTO DO ESPAÇO A REALIZAR
As noções alcançadas com um primeiro teste material do conceito ditaram a 
urgência de uma reformulação dos esquemas de resposta. A orientação pare-
FLDVHUDGHXPDUHDOLGDGHPDLVGLQkPLFDHDÀPGHHYLWDURVGHVFDPLQKRV
que resultaram das posições anteriores, mais entrosada na circunstância. A 
nova realidade acarretaria um preceito auto-imposto de se tentar desenvol-
YHUXPDYLVmRTXDOLÀFDGDGRWRGRSURFXUDQGRSHQVDUTXHRVDQWXiULRWDP-
bém seria o percurso para o templo e não só este.
A forma que se sentiu mais directa para experimentar estas novas hipóteses 
passava necessariamente por cisar o que se tinha concentrado. Buscava-se 
XPDHVFDODPHQRVDJUHVVLYDHPUHODomRjHQYROYHQWHHSDUDLVVRVHUHSDUWL-
riam as funções pretendidas por toda a área do projecto, para que estas jogas-
VHPHPFRQMXQWRFULDQGRHVSDoRVQRVHXVHLRFRPXPDÀQDOLGDGHHVSHFtÀFD
reforçando a globalidade da intervenção pela não existência de vazios sem 
propósito.
Extraiu-se do templo o túmulo de Maria Alexandrina e as restantes depen-
dências, necessárias ao apoio aos peregrinos, tornaram-se formas autónomas. 
A iniciativa de rasgar uma via que iria descrever o limite Este da intervenção, 
referida no capítulo ‘Problema’, foi reavaliada no espírito da actual visão.
Com o intuito de trabalhar uma inserção mais íntima do santuário e apoiado 
QRFRQKHFLPHQWRGHTXHDLQGDQmRH[LVWLDXPSODQRHVSHFtÀFRSDUDD IRU-
malização concreta do arruamento, optou-se por não o considerar. Além 
de se recear pelos efeitos imprevisíveis que esse rasgamento originaria no 
DPELHQWHGDTXHODiUHDWDPEpPVHFRPHoRXDQXWULUXPDSHJRjVLPSOLFDo}HV
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espaciais da ‘massa arborizada’ já existente e que aquela acção obliteraria. 
Esta massa verde era bastante expressiva no terreno, fazendo uma barreira 
que mediava a percepção do que se estendia para além dela. Como ocultava 
algum do ‘ruído visual’ produzido pelas habitações circundantes reforçando 





serviria as consequentes propostas, aumentando e diminuindo o seu vulto 
em relação ao construído, mantendo sempre o seu carácter limítrofe.
Sob o lema de entrosamento, ir-se-ia instalar uma atitude que garantisse que 
a nova intervenção fosse concordante com a conjuntura, tentando reforçar 
o que se lia como os elementos mais caracterizadores da mesma. O vínculo 
expressava-se por assegurar a continuidade dos espaços e percursos da 
aldeia para dentro do novo empreendimento.
1DV UHSUHVHQWDo}HV JUiÀFDV LQLFLDLV p YLVtYHO XP HVTXHPD RQGH VH GLVWLQ-
JXHPGXDVIRUPDVFHQWUDLV³WHPSORHW~PXOR³TXHVHHQFRQWUDPVHSDUD-
das por um percurso longitudinal que atravessa o recinto. A composição cor-
respondia ao desejo de demarcar essas dependências do resto, patenteando 
a sua inequívoca importância no conjunto. Estes, embora separados visual-
mente, deviam produzir uma tensão que constituiria o ponto mais dramático 
do espaço esclarecendo-os como a dicotomia essencial da identidade deste 
domínio religioso. Pensaram-se inúmeras relações entre estes dois elemen-
tos, incluindo ligações físicas soterradas, supostamente úteis para manuten-
ção e realização de algumas actividades do culto.
Era notória a vontade de instalar uma narrativa de espaços variados que 
exprimisse a complexidade das vivências que se presumiam vir a decorrer 
FIG.28 Estudo inicial de implantação, 
Fase 2.




neste meio. Pátios a diferentes cotas, pórticos, bancadas, amplas escadarias, 
eram expressão dessa diversidade, tida como basilar para permitir a livre 
multiplicação das actividades religiosas.
À ideia de um grande espaço de celebração litúrgica exterior, conservada da 
fase precedente, juntava-se uma miríade de divisões que a apoiariam, como 
que uma reminiscência de uma grande catedral com capelas (cripto-colate-
rais) explodida mantendo a comunicação entre os seus componentes.
Acabou por se perceber que não se podia progredir mais nesta linha de pro-
cesso, porque a sucessão dos vazios que se iam criando não eram acompanha-
GRVSRUXPDÀQDOLGDGHFODUDQHPSRUGHVHQKRSUySULR(UDPDSHQDVRVROR
TXHRFRQVWUXtGRQmRRFXSDYDHTXHÀFDYDYDJRQDH[SHFWDWLYDGHTXHXP
surto de progresso na conceptualização da intervenção lhe desse um destino 
HVSHFtÀFR)DOWDYDSURJUDPD
3.2.2 UM PROGRAMA DE SANTUÁRIO
Na nossa interpretação, as indicações algo vagas do enunciado aconselhando 
a “(...) ter em consideração todo o espaço disponível para utilizar e quais as 
melhores soluções, não esquecendo os serviços de apoio necessários como 
sendo sanitários, parques de estacionamento e apoio para peregrinos (...)”20, 
bem como a designação de ‘Estudo-Prévio’ podem indiciar que se procuram 
mais ideias que projectos acabados, pretendendo testar os limites do que 
pode ser feito.
A prioridade imediata seria a de perceber como funcionariam estas estru-
turas e que outras poderiam servir o santuário a projectar, tendo em mente 
a existência de directivas da Igreja no sentido de que um espaço como um 
20  Retirado do Enunciado do Concurso de Arquitectura Religiosa, constando nos anexos desta dissertação.
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templo cristão implica uma especialização simbólico-funcional fundamental 
jVXDLGHQWLGDGHHYDOLGDGH
A forma que se encontrou para nos inteirarmos do que é que podia constituir 
um programa realmente compreensivo e adaptado, foi a do contacto directo 
com o espólio de santuários de Portugal, através de visitas pelo Norte do país, 
prevendo a existência de eventuais regionalismos. Este processo consistiria 
principalmente em experienciar in loco vários conjuntos religiosos através 
de uma observação relativamente informal, pretensamente aproximada das 
YLYrQFLDVGHXPXWLOL]DGRUFRPXPPDVDWHQWDjVRFRUUrQFLDVTXHUHSUHVHQ-
tassem informação útil para o trabalho a executar. Procurava-se que a aná-
lise dos resultados da observação, servisse essencialmente de inspiração a 
uma resposta na medida do pretendido.
Esta iniciativa fez emergir um quadro de sugestões programáticas e de ideias 
sobre a articulação entre os possíveis elementos constituintes do santuário.
,JUHMD  6DFULVWLD &DSHODDR6DQWtVVLPR &RQIHVVLRQiULRV - Conjunto 
mais fulcral do recinto, deveria possuir um local de culto diário de escala 
mais reduzida que a sua principal divisão, com meios para organizar peque-
nos serviços litúrgicos para uma assembleia estimada em aproximadamente 
50 pessoas.
7~PXORGD%HDWD - Unidade com autonomia física que assim permaneceria 
não só por se lhe reconhecer um valor simbólico, que se acha merecedor de 
uma tradução espacial, mas igualmente pela consciência de que a sua cons-
WDQWHYLVLWDomRSRUSDUWHGRVÀpLVSRGHULDVHUIDFWRUGHSHUWXUEDomRGRVVHU-
viços religiosos em curso, caso estivesse incorporada no edifício da igreja.
Capela dos ex-votos - Estrutura que tem o propósito de receber oferendas 
rituais. Pelo tipo de utilização observada, deveria ser considerada em asso-
ciação ao túmulo.
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$GPLQLVWUDomR &HQWURGHGRFXPHQWDomR - Pequeno complexo que ser-
viria de base a operações dos serviços administrativos e, eventualmente, de 
GHSyVLWRGHXPSRVVtYHOHVSyOLRGRVDQWXiULRHGHRIHUHQGDVIHLWDVSHORVÀpLV
,QIRUPDo}HV9LJLOkQFLD - Divisão de dimensão modesta que poderia acu-
mular manutenção, segurança e ser também um ponto de informação.
$SRLRDRVSHUHJULQRV3ULPHLURV6RFRUURV_(QIHUPDULD - Sistema de con-
sultórios para serviços de enfermagem e assistência médica básica.
Quartéis - Grupo de habitáculos destinados a acomodar peregrinos. A cria-
ção do santuário e a consequente ‘abertura de Balasar ao mundo’, trará certa-
mente consigo um aumento de ‘turismo religioso’, o que implica a existência 
de estruturas para o receber.
$UUDLDO_WHUUHLUR - Espaço exterior polivalente e central para onde se podem 
desdobrar actividades do santuário.
Cafetaria - Pequeno ponto de restauração de apoio.
Parque de merendas - Local exterior que pode ser mobilado, ou não, onde 
se podem realizar refeições e outras actividades de lazer, que se desenrolam 
na sequência das celebrações religiosas.
0~VLFD(VSDoRGHVWLQDGRjLQVWDODomRGHHVWUXWXUDVWHPSRUiULDVHPTXHVH
realizarão performances musicais ligadas a eventos como festas populares 
ou romarias.
Sanitários - Unidades distribuídas pelo recinto associadas aos pontos do 
programa que concentram habitualmente mais actividade.
FIG.30 Santuário de S. João d’Arga, 
Caminha.
FIG.31 Santuário de S. Bento da Porta 
Aberta, Terras de Bouro.
FIG.32 Santuário de Nª Srª da Abadia, 
Amares.







Este conjunto de pontos impôs uma mudança de abordagem nos esforços 
projectuais, que agora já não procurariam fabricar sentido para espaços 
excedentes. Daquele momento em diante, a acção seria maioritariamente 
GLULJLGDSHOR¶FDGHUQRGHHQFDUJRV·$SURSRVWDDQWHULRUjLQYHVWLJDomRHYR-
luiria até apresentar um esquema em que constavam todas as funções des-
critas no quadro programático. A partir daí, dar-se-ia uma fase extensa de 
ajustes, mas a disposição geral do programa, manter-se-ia.
Em traços gerais tínhamos:
Uma grande plataforma aterrada, que tecnicamente era um aproveitamento 
formal do ‘planalto’ do campo de futebol, onde assentariam as diversas 
dependências. Lado-a-lado, no centro da composição, a igreja e o túmulo da 
Beata, dispondo-se em seu redor os restantes espaços.
Os limites decorriam deste esquema, sendo feitos na sua maior parte por o 
construído em volta do conjunto central. Não havia contacto directo da situ-
ação que se desenvolvia no interior do santuário com os arruamentos que 
recortavam o lote onde estava inserido, devido a pronunciadas diferenças de 
nível entre estes.
$ÀPGHFRPSHQVDUDHVFDODTXHRFRQVWUXtGRDGTXLULDQDSODWDIRUPDHSDUD
não se desperdiçar área útil, foi sugerida uma continuidade do tipo de ocu-
pação residencial existente, ao longo da margem Sul do terreno. A iniciativa, 
fazia-se de modo a reforçar o entrosamento do projecto na circunstância, 
LPSHGLQGRXPDLQWHUUXSomRDEUXSWDGDVXDWRSRJUDÀD2VDFHVVRVDRWHUUHQR
OLJDYDPVHjSODWDIRUPDDWUDYpVGHSHUFXUVRVVXDYHPHQWH LQFOLQDGRVSDUD
vencer as cotas que os separavam dela.
A ‘massa arborizada’, que se estendia por todo o lado Este do terreno, é o 
elemento de limitação mais distinto do conjunto, suportando a Sudeste uma 
área que corresponderia ao local de merendas.













































































desenhavam conjuntamente com a frente da igreja um grande terreiro | 
arraial que serviria de centro de todas as vivências exteriores do santuário. 
Os edifícios dos quartéis foram também pensados para apoio do terreiro, for-
necendo um ambiente mais protegido nas margens desse espaço através das 
suas estruturas porticadas, cuja acção era ampliada pelas copas das árvores 
TXHVHGLVSXQKDPSDUDOHODPHQWHjVXDIUHQWH(VWHDSRLRHVWHQGLDVHDWpj
inclusão de sanitários e de uma pequena cafetaria nesses edifícios.
O conceito dicotómico ‘túmulo-igreja’, seria expandido em função e expres-
são, reforçando a sua centralidade no conjunto. As transformações a que 
seria sujeito teriam como objectivo a conversão do seu espaço intersticial 
numa espécie de vestíbulo externo, um interface religioso permanente, que 
permitiria o acesso a todos os espaços e actividades relacionados com o culto. 
5HXQLDPVHDTXLRVDFHVVRVDRVFRQIHVVLRQiULRVjLJUHMDHjFDSHODGRVDQWtV-
simo, que embora adossada ao corpo da igreja teria a sua entrada pública no 
exterior.
A igreja foi uma peça que começou a ser desenhada por dentro, surgindo pri-
meiro no processo uma imagem da caracterização que se pretendia dar-lhe, 
antes de saber exactamente o que isso implicava em termos de dimensiona-
mento. A sua volumetria exterior é o resultado de uma interpretação visual 
da ideia de uma ‘casa de Deus’ explorada a uma escala quase colossal. O pre-
tenso aspecto mais vernacular das construções em volta, como o dos quartéis, 
era assim concebido para que se operasse uma passagem gradual da imagem 
mais tradicional da circunstância, para a excepção que era a interpretação 
formal ostentada pela igreja.
2W~PXOR IRLFRQFHELGRFRPRRGHVWLQRÀQDOGHSHUHJULQDomRXPDUHSUR-
GXomRDXPDHVFDODPHQRUGDVXELGDjJUDQGHSODWDIRUPD3UHWHQGLDVHFULDU
um ambiente exterior, particularmente solene e simbólico, distinto dos 






Maria Alexandrina em que esta dizia querer “(...) ser enterrada (...) de rosto 
virado para o sacrário da (...) igreja (...)”21 paroquial e, por isso, se orientou 
todo o conjunto de suporte do túmulo nessa direcção.
Outro elemento pensado para ser forte em associações simbólicas seria o 
percurso de acesso ao centro do santuário, que parte da entrada Norte do 
complexo. Aqui pensou-se instalar uma ‘Via-Sacra’, ou ‘Crucis’22, por se ter 
GHVFREHUWRTXHHVVDSUiWLFDpSDUWLFXODUPHQWHUHOHYDQWHSDUDRFXOWRjYROWD
da Beata23. A expressão que esse percurso acabou por ter foi resultante de 
uma interpretação muito lata da Via Crucis do Santuário do Bom Jesus de 
Braga. Exemplo do qual se herdaram mais alguns aspectos reconhecíveis no 
todo do conjunto do santuário, como uma vaga semelhança na sucessão de 
espaços e as suas relações.
O desenvolvimento da proposta fez-se recorrendo a apontamentos de pers-
pectiva, plantas e cortes, com pouca pormenorização de elementos, nomea-
damente dos interiores.
Apesar disto, continuava por apurar a tradução efectiva que teriam as rela-
ções espaciais projectadas. A tentativa de controlo dessas situações passou 
SHOR UHFXUVR D UHSUHVHQWDo}HV D[RQRPpWULFDV TXH j VHPHOKDQoD GR RFRU-
ULGRQRÀQDOGDSULPHLUDIDVHPDLVXPDYH]LPSHOLUDPRSURFHVVRSDUDXP
estado de reavaliação integral. O que se observava agora, com expressão 
FIG.37 Estação da Via-Sacra, Santuário 
do Bom Jesus de Braga, Braga.
FIG.38 Planta de localização, Santuário 
do Bom Jesus de Braga, Braga.
21  Informação disponível online para consulta em: http://alexandrinabalasar.free.fr
22  “A Via-Sacra é o mais apreciado exercício de piedade em louvor da Paixão de Jesus Cristo, pelo que se pratica 
sobretudo no tempo da Quaresma e na Sexta-Feira Santa, dia da Paixão, Morte e Sepultura de Jesus. Consiste em 
acompanhar espiritualmente o trajecto de Jesus desde a agonia no Jardim das Oliveiras, com momentos de meditação 
e oração em várias estações.” Definição retirada de: http:// portal.ecclesia.pt




tridimensional do construído, era a existência de fragilidades nos conceitos 
que informaram a sua elaboração.
Reconheceu-se que muito desta situação se devia a uma espécie de ímpeto 
pragmático, que pretendia garantir que o espaço seria controlado pelos ele-
mentos descritos no programa que, através da instalação de ‘cheios’, cum-
pririam o enunciado. Estes volumes estavam ligados por alguns percursos 
mais demarcados que deixavam perceber intenções simbólicas e práticas nos 
esquemas plantados. No entanto, não eram desenvolvidos com os mesmos 
preceitos as dependências mais secundárias, como fossem o conjunto admi-
nistrativo, os apoios e os sanitários.
O desenho deste conjunto, em que certas condicionantes projectuais esparti-
OKDUDPRUXPRGDVDFo}HV³FRPRDDFHLWDomRGH¶XPDSURSRVWD·GHFRQÀJX-
UDomRSDUDDORWDomRSUHWHQGLGDSDUDDLJUHMD³QmRIRLVXÀFLHQWHPHQWHFUt-
tico, ou expressivo, relativamente a todas as funções atribuídas a cada uma 
das dependências. Não se tinha ainda um programa verdadeiramente conso-
OLGDGRRXGHÀQLGRPDVDSHQDVXPDOLVWDGHVXJHVW}HVTXHSDUHFLDDXPHQWDU
e diminuir consoante os problemas que se queriam evitar e uma imagem que 
se queria promover.
A esta acção subordinada a linhas práticas falta ainda, no que respeita ao 
seu espaço interno, capacidade em termos de circulação, transição e para-
JHP$ LJUHMDFRPRHVWiFRQYLGDHPFRQFHLWRj LQFXUVmRQRVHX LQWHULRU
³HQTXDQWRHVSDoR~OWLPRQXPVDQWXiULR³QRHQWDQWRDVXDPDWHULDOL]DomR
tende a afastar quem nela entra. À vista, estamos perante algo rígido e cons-
tringido, que ostenta um macro-esquema, que se pode considerar latamente, 
do mais comum entre templos cristãos actualmente consagrados e que 
SRYRDPRVHLRGDV]RQDVUXUDLV³XPWHPSORFUXFLIRUPHFRPXPDVHTXrQFLD
linear de espaços. Este aspecto acaba por evidenciar um preconceito indese-
jado na base dos principais aspectos da intervenção.
FIG.39 Axonometria geral, Fase 2.
39
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Apesar de se sentir algum controlo das relações entre construído e vazios, a 
profusão de espaços por explicar era ainda preocupante. Um deles era a con-
siderável área que antecede, a Norte, a grande plataforma. O Santuário do 
Bom Jesus foi a fonte de inspiração para este momento. A sua monumental 
9LD6DFUDQRSULPHLURWUHFKRGHSHUFXUVRHUDXPPHLRTXDOLÀFDGRGHDWUD-
vessamento de uma mata íngreme que se devia vencer de modo a chegar ao 
núcleo do santuário. Esta solução funcionava, porque se processava de um 
modo animado por diversas capelas que reconstruíam uma narrativa, que 
SHUPLWLDDRVÀpLVXPDYLYrQFLDVLPEyOLFDGRVHSLVyGLRVGD3DL[mRHQTXDQWR
ascendiam ao seu destino. Controlava-se a incursão nesse espaço, dando 
um sentido intrínseco ao caminho. Sem pretender uma reprodução directa, 
UHFRUUHXVHDHVWHPRGHORFXMDVFRQGLo}HVWLQKDPDOJXPDVDÀQLGDGHVJHUDLV
com Balasar.
Em Balasar, havia também uma cota a transpor e a possibilidade de instalar 
um percurso simbólico. O que se obteve, foi uma derivação espúria da clareza 
GRH[HPSOR8PWUDMHFWRTXHDFDGDWUDPRSDVVDGRVHLQÁHFWLDEUXVFDPHQWH
VHPVHGLUHFFLRQDUSDUDQDGDVLJQLÀFDQWHSRLVDLGHLDGHHVWDo}HVGD3DL[mR
aqui, não tinham sido pensadas com um suporte de relevância espacial.
Surgia uma contradição ao pensar numa instalação mais discreta das estações 
ao longo de um percurso, que pela forma que assumia, tudo era menos isso. 
Esse movimento gerou ainda nos seus interstícios o que se considerou como 
XPSRVVtYHOHVSDoRGHHVWDUPDLVXPORFDO¶YHUGH·SDUDPHUHQGDV4XHUVH
dizer, uma subversão da situação do Bom Jesus, em que esses intervalos eram 
HVSDoRQDWXUDO LPSUDWLFiYHOHQmRDFHVVtYHOXPÀOWURLQHYLWiYHOQRDFHVVR
ao recinto. Uma imagem que iria ser forçada em Balasar, para depois, sob 
a preocupação pela continuidade e rentabilização total do espaço, alterar a 
sua função, confundindo a sequência de instâncias que se pretendiam claras 
SDUDRVDQWXiULR³3HUHJULQDomR_&HOHEUDomR_&RQYtYLR
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À interpretação conturbada de modelos, adicionaram-se narrativas menos 
pertinentes, como o inusitado ‘endeusamento’ do sepulcro da Beata, que 
devia estar pensado de um modo menos faustoso e mais prático, com ênfase 
na atenção que se deve dedicar aos aspectos funcionais das visitas e não 
WDQWRQDVXDDÀUPDomRSHUDQWHRFRQMXQWRGRFRQVWUXtGR
6HQWLXVH QmR VH FRQVHJXLU XPD LQWHJUDomR SDFtÀFD GRV YiULRV HOHPHQWRV
que se planearam para intervenção. Havia uma tendência muito forte para 
encher o espaço de gestos simbólicos, através da aplicação de modelos dos 
TXDLVQmRVHÀ]HUDPVtQWHVHVDGHTXDGDV,VWRIH]FRPTXHDVXDLPDJHPVH
aproximasse caricaturalmente da de um santuário que foi construído ao 
longo do tempo. Forjou-se, sem intenção, uma imagem que apenas se cons-
WUyLFRPRWHPSRHVHJXUDPHQWHVHPUHFRUUHUjFRODJHPGHFRQFHLWRV
Seguiu-se uma etapa muito breve em que se repensaria o desenho no que toca 
jLQWHJUDomRGDVUHIHUrQFLDVPDVQmRjH[WHQVmRHGHÀQLomRGRSURJUDPD
7HQWDUVHLDPDLQGDSURSRVWDVQDPHVPDOLQKD(PERUDVXSULPLQGR¶EDUUR-
quismos’ como o do percurso de acesso Norte, continuava-se a não resistir 
jSURFXUDGDTXLORTXHSHUGXUDYDLQFRQVFLHQWHPHQWHFRPRLPDJHPGHXPD
LJUHMD$LQGDVHWLQKDDQRomRGHDOJRÀVLFDPHQWHSUHSRQGHUDQWHPDVGHTXH
se procuraria diminuir o choque da sua escala. Dimensionaram-se os espaços 
de forma mais modesta, tentou-se mitigar a altura do templo, incorporando-
a a certo ponto numa descida pronunciada de cota.
De certo modo, repetiam-se os erros mais recentes. Olhava-se para o produ-
zido e este parecia hiperbolizado, forçando formas que continuavam a esca-
SDUjFRQMXQWXUD)LFDYDDLPSUHVVmRGHTXHjIDOWDGHFRQWURORGDLQWHUYHQ-




As constatações que levaram ao mais recente redesenho integral, não evi-
tariam um espaço ‘sobre-programado’ e com uma grande ‘igreja-armazém’. 
Essa ocupação do solo, por precisar de compensar a massividade do templo 
com um apropriado negativo e, simultaneamente, acolher o programa que 
cada vez mais se achava prescindível, negava o princípio inicialmente esti-
pulado de garantir continuidade do espaço da localidade.
7RGDV HVWDV DERUGDJHQV VH WUDGX]LDP HP UHGXWRV HP culs-de-sac, porque 
criavam concentrações muito densas de construído, obrigando a um traba-
lho de limites para garantir que a solução, em teoria, promovia a continui-
dade do espaço urbano quando, na verdade, fazia o contrário.
Este entendimento fez com que se repensasse esta abordagem, lançando o 
tratamento do problema numa direcção distinta.
FIG.40 Axonometria final, Fase 2.
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3.3 FASE 3
3.3.1 UM JARDIM | PARQUE
As propostas mais recentes tinham posto em causa a acumulação de pro-
grama para além do necessário. O que poderia estar em falta nas indica-
o}HVVHULDXPDVLPSOHVGLYLVmRDGPQLVWUDWLYDD MXQWDUjVRXWUDVHVWUXWXUDV
de suporte, como fossem sanitários e apoio aos peregrinos. Este princípio 
DSOLFDYDVHjSDUWHPDLV WpFQLFDGRSURJUDPDHQmRDEUDQJLDRVSUHFHLWRV
referentes ao aprovisionamento de um espaço bem capacitado para funções 
D UHDOL]DU QR H[WHULRU ³ D SRVVLELOLGDGH GH LQVWDODomR GH HVWUXWXUDV SDUD
VXSRUWHGHYDULDGRVHYHQWRVDVVRFLDGRVDRFXOWRHjQHFHVVLGDGHGHHVSDoRV
‘naturalizados’ para o convívio decorrente das actividades religiosas no san-
WXiULR³TXHVHPDQWHULDPQDDJHQGDGHLQWHUYHQo}HV
A este ponto, não era só a consciência da dispersão do programa que era 
FODUD FRPR WDPEpP QRV UHLQWHLUDYDPRV GDV UHVHUYDV LQLFLDLV UHODWLYDV jV
implicações espaciais de um volume que comportasse 2000 pessoas no seu 
interior. Por ser ímpar nas situações mais próximas, não disporia de escala 
urbana para acomodar a sua concretização nem os usos que acarretava. As 
abordagens feitas até ao momento não resolviam este aspecto, mantendo em 
dúvida a exequibilidade do projecto.
Em Balasar vive-se uma atmosfera desobstruída, sente-se a imensidão ofere-
FLGDSHODSDLVDJHPTXHHPGHWHUPLQDGRVSRQWRVTXDVHDSDUHQWDVHULQÀQLWD
No entanto, não se tem um contacto imediato com essa sensação que parece 
só se estabelecer visualmente.
Na sua maioria, os espaços de usos públicos da localidade manifestam-se exí-
guos, tendendo a transformar-se abruptamente em circulações de carácter 
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genérico, de uso misto pedonal | veicular e sem estarem asseguradas condi-
ções de conforto ou segurança de quem transita a pé. Não se observam tran-
VLo}HVTXDOLÀFDGDVHQWUHHVVDVVLWXDo}HVEHPFRPRQmRVHGHWHFWDPJUDQGHV
espaços que tirem partido da ambiência particular da localidade que acomo-
GHPDVRFXSDo}HVXUEDQDVDFWXDLVHDVXDSUHYLVWDLQWHQVLÀFDomR
Numa das últimas propostas, dentro do esquema de resposta a que agora 
se dava termo, reparou-se que, ao tentar reduzir o nível de intervenção, se 
tinha criado uma secção de espaço ‘natural’ considerável que surgiria como 
último momento de uma narrativa de visitação do santuário. Para a reso-
lução deste impasse conceptual, imaginou-se o que é que se ganharia pela 
LQYHUVmRQDUHODomRGDVSDUWHV³QmRXPOXJDUGHGHYRomRQRTXDOYLYLDXP
grande corpo de espaço ‘natural’, mas um grande corpo de espaço ‘natural’ 
onde, entre outras coisas, viveria um lugar de devoção.
Foi pensando no que a localidade poderia ganhar em variedade e capacidade 
espacial, tanto quanto nas possibilidades de uma verdadeira comunhão com 
o ambiente que a permeia, que se decidiu pela organização de um parque | 
jardim que iria conter no seu interior o santuário. As relações entre os ele-
mentos, assim dispostos, são propositadas, mas levantam dúvidas sobre um 
possível desvirtuamento do que é pedido e que está na génese da intervenção.
Esta nova organização prendia-se com o receio de que a apropriação de um 
terreno de implantação numa zona residencial recatada, exclusivamente 
SDUDDSUiWLFD UHOLJLRVD VH WUDGX]LVVHQXPD LPSRVLomR LQMXVWD j VXDSRSX-
lação, já que o volume de actividade que se reúne não tem espaço imediato 
HPVHXUHGRUTXHDDFRPRGHVHPFULDUVREUHSRVLo}HVGHIXQo}HVRXFRQÁLWRV
Por isso, se propôs como solução que o terreno também se pudesse abrir aos 
movimentos das ocupações próximas, ao invés de as manter nos limites. Isto 
pressupunha uma mudança na tónica da identidade do espaço a criar, para 
que este não fosse na sua totalidade tão solene a ponto de repelir usos mais 
informais.
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7HUtDPRV DVVLP R HQVHMR SDUD FXPSULU R TXH VH SUHWHQGLD FRP DV LQWHU-
YHQo}HVH[SODQDGDVQD VHJXQGD IDVH³JDUDQWLUD FRQWLQXLGDGHGRHVSDoR
urbano. Já não se via a intervenção como um ‘objecto’, mas como um ‘meio’; 
uma oportunidade de conjugar diplomaticamente a necessidade manifesta 
GHXPORFDOGHFXOWRFRPXPSURJUDPDGHGLYHUVLÀFDomRHFDSDFLWDomRGR
espaço urbano. Para se conseguirem atingir estes objectivos, ter-se-iam de 
considerar todas as prováveis transformações da circunstância.
'HWHUPLQRXVHTXHHPERUDQmRKRXYHVVHPLQGLFDo}HVHVSHFtÀFDVVREUHR
seu desenho, teríamos de voltar a ter em conta o previsto arruamento do 
lado Este do terreno. Ainda que a informação disponível não fosse conclusiva 
sobre como este se iria articular com as vias existentes e o que exactamente 
conteria a sua largura24, tomamo-lo como preponderante, dado que, pela sua 
GHVLJQDomRGH¶YLDSULPiULD·QR(32HDVXDOLJDomRj]RQDPDLVFHQWUDOGH
Balasar, teria uma utilização veicular mais intensa do que todas as outras 
ruas em torno do local.
Até então, a utilização de espaços verdes foi tendencialmente pensada como 
forma de conservar uma ambiência calma, contemplativa, que correspondia 
jLGHLDTXHVHWLQKDGHXPORFDOUHOLJLRVR$VVLPRTXHDFDEDYDSRUDFRQWHFHU
HUDXPDQmRFRQIURQWDomRGLUHFWDFRPDHQYROYHQWH(VWDEHOHFLDVHXPÀOWUR
em redor da solução, isolando por vezes o desenho da intervenção, disposto 
como uma espécie de enxerto remediadamente aplicado, em vez de uma res-
posta adaptada e legítima. Agora, na procura de uma verdadeira continui-
dade do espaço urbano, queria-se o ‘verde’ como suporte de toda a acção e já 
não como perímetro.
O ‘verde’ que se projectava desenvolver no recinto seria uma recriação 
da paisagem natural autóctone da região procurando a recuperação das 
24  Em princípio, dimensionada para dois sentidos de circulação e passeios.
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espécies nativas do património arbóreo-arbustivo do norte de Portugal. Para 
aquele troço do território contemplar-se-iam estratos de vegetação herbá-
cea, arbustiva e arbórea, com zonas mais ou menos densamente plantadas 
consoante as suas características e a função pretendida relativamente ao uso 
das diferentes zonas do espaço. O parque deveria ainda incluir uma varie-
GDGHGHiJXDVGRUPHQWHV³ ODJRVH WDQTXHV³TXH DOpPGHFRQVWLWXtUHP
situações de especial interesse no terreno, seriam importantes para uma 
VDOXWDUPDQXWHQomRGDÁRUDHIDXQDGDUHJLmR
7HPVHFODUDFRQVFLrQFLDGHTXHDVLQGLFDo}HVSURMHFWXDLVDTXLSUHVHQWHVVmR
meros quadros de intenções que, embora não perspectivem a realização de 
algo insólito ou impossível, teriam de ser alvo de estudos feitos por especia-
listas, uma vez que a execução de tal projecto ambiental envolveria conheci-
mentos que não fazem parte do corrente âmbito da resposta.
O que se pretende descrever é a imagem do ambiente de coberto vegetal que 
se viveria neste recinto. A paisagem deveria apresentar um aspecto tenden-
cialmente silvestre, evitando-se pavimentação excessiva, prescindindo de 
relvados dispendiosos, optando-se pela colonização do solo com um manto 
de espécies mais rústicas integrantes do ecossistema recriado e, por isso, de 
manutenção pouco exigente.
Com isto, queria-se evitar uma ideia de ‘parque citadino genérico’, culti-
YDQGRDQWHVXPDDPELrQFLDORFDOTXHQmRGHYHULDHVWDUFRQÀQDGDDRVOLPLWHV
GRSURMHFWR$SURSULDYDPRQRVGHXPDDSUR[LPDomRjSDLVDJHPFRPDTXDO
se poderia ter agora um contacto mais íntimo, através de uma situação quali-
ÀFDGDDRSRQWRGHVHUSUDWLFiYHOFRPXPERPQtYHOGHFRQIRUWR
Para tal instalar-se-iam percursos que atravessariam o terreno, ligando pon-
tos tanto na envolvente, quanto dentro do próprio parque. No interior da 
intervenção, procurou-se garantir uma diversidade de locais acessíveis, ou 










não, por percursos pavimentados, usando a gramática natural apontada. Esta 
incluiria zonas predominantemente verdes, predominantemente inertes ou 
zonas mistas, pontuadas por maciços de plantação adensada a confundir-se 
com a cobertura de grande superfície, grupos de poucas árvores contíguos 
aos maciços ou isolados deles, bordas de maciços recortadas por arbustivas 
ÁRUtIHUDVFODUHLUDVHFDPSRVDEHUWRVSDUDGLIHUHQWHVGLUHFo}HV
Esta variedade serviria também para abrigar todo o espectro de vivências 
de exterior do santuário, imaginando-se, por ocasião das ‘romarias’, uma 
ocupação informal do espaço com instalação de estruturas provisórias para 
P~VLFD ¶WDVTXLQKDV· DFWLYLGDGHV IHLUDQWHVRXPHVPR UHXQL}HVjYROWDGH
uma merenda em ritual ‘domingueiro’.
3.3.2 ‘MAMOA’
Neste ponto da investigação projectual, a demanda por exemplos de obras 
religiosas com uma forte ligação a espaços naturais, levou a um contacto 
com o trabalho realizado pelos arquitectos Gunnar Asplund e Sigurd Lewerentz, 
para um complexo cemiterial em Estocolmo, na Suécia.
Skogskyrkogården25 é uma intervenção que organiza variadas dependências 
IXQHUiULDV³FDSHODVPRUWXiULDVFUHPDWyULRVVHSXOWXUDV³QXPFRQWH[WR
natural e cujas relações são trabalhadas de forma expressiva e simbólica, 
imbuindo os espaços de uma tranquilidade solene, que ajuda o visitante a 
lidar com o luto. Esta referência demonstra como um diálogo de pontuais 
elementos arquitectónicos, com uma natureza disposta de uma forma apa-
rentemente não muito regrada, consegue instilar cenários de uma interiori-
dade espiritual assoberbante.
FIG.48 a 51 Vários locais, Parque 
Bonaval, Santiago de Compostela.






Este exemplo evoca imagens de locais primitivos de culto ‘perdidos’ num 
meio agreste. Espírito que se sentiu de alguma forma consonante com o con-
ceito em desenvolvimento para a nossa resposta.
Sugeriu-nos ainda a ideia de um local concreto de contemplação. Ocuparia 
assim uma colina situada no centro do terreno, onde uma coroa isolada de 
árvores de fartas copas abrigaria um espaço de onde se teria uma vista privi-
legiada do contacto da paisagem com o horizonte.
Para garantir a sua viabilidade no presente esquema, o volume da igreja 
teria que ser atenuado, sendo uma opção a sua discreta integração no seio da 
intervenção, fazendo uso do meio natural que esta iria conter. Procurou-se 
então criar uma situação em que o templo, necessariamente avultado, 
vivesse inconspicuamente entre as árvores, até ao momento em que se reve-
laria no interior do recinto. Esse instante de descoberta contribuiria para 
uma atmosfera de mistério que se pensava fortalecer as vivências simbólicas 
desse espaço.
$V LPDJHQV VXJHVWLRQDGDV QLWLGLÀFDUDPVH TXDVH TXH LQYROXQWDULDPHQWH
para apresentarem uma espécie de montículo repousado num intervalo da 
WRSRJUDÀD'HYLGR WDOYH]jV VXDVUDt]HVFDVWUHMDVTXHGHDOJXPDIRUPDVH
sentiam como uma subcorrente da identidade visual daquela zona do Entre-
'RXURH0LQKR WLQKDVH DFDEDGRSRU FKHJDU j LGHLDGHXPD ¶PDPRD VHP
ÀQV IXQHUiULRV· $ÀQDOLGDGHGHVWH FRQFHLWR HUDGHVFUHYHUXPDSRUomRGH
terreno mais elevada por onde a natureza continuaria, no interior da qual se 
escavava uma câmara que conteria um amplo espaço de veneração.
Esta solução desenvolveu-se igualmente de uma maior consciência matérica 
introduzida pelo trabalho em maquete, agora numa escala de pormenor pre-
viamente não abordada, que estabelecia as acções de intervenção projectual 
DXPQtYHOGHPRGHODomRWRSRJUiÀFDPXLWRHPOLQKDFRPDYLVmRGHXPD
FIG.52 a 54 Skogskyrkogården - Gunnar 
Asplund e Sigurd Lewerentz, Estocolmo, 
Suécia.







realidade mais orgânica proposta para o recinto. O lugar do templo ‘enter-
UDGR· IRL LQVWUXtGRSRUHVWD FRQVFLrQFLD IRUPDOÀ[DQGRVHQXPSRQWRHP
que poderia ser assimilado pelo terreno, esbatendo os seu limites e enver-
gadura. Essa localização permitia ainda que se estendessem ligações com o 
pátio comum dos edifícios paroquiais e, consequentemente, com a Casa da 
Beata.
Só na ‘praça’, que precedia a entrada no interior da igreja, se revelaria ao 
visitante a sua verdadeira escala. Daí seria observável a forma destacada do 
seu vestíbulo de ingresso e, bem assim, um número de elementos de emol-
duramento de entradas de luz que despontavam da superfície vegetal que o 
FREULDÀJXUDQGRHVVDVSHoDVFRPRLQGtFLRVH[WHUQRVGRHVSDoRFRQVWUXtGR
no interior daquela porção de solo.
2GHVHQKR GHVWD HVWUXWXUD WHYH LQ~PHUDV FRQÀJXUDo}HV DFDEDQGR SRU VH
apresentar com uma ampla área de celebração em planta circular, aberta 
para uma espécie de deambulatório que a envolvia e em que este último a 
OLJDYDjVUHVWDQWHVGHSHQGrQFLDVGRSURJUDPDUHOLJLRVR1RHVSDoRSULQFLSDO
de culto, a assembleia reunir-se-ia em torno de uma elevação central que 
continha o altar e era iluminada por uma generosa clarabóia situada direc-
tamente sobre ela. Esta planeou-se ser a única entrada directa de luz nesta 
divisão, que seria coberta por uma cúpula abatida que repousava sobre uma 
colunata que fazia o acesso ao mencionado deambulatório.
4XHULDVHTXHRHVSHFWDGRUVHGHSDUDVVHFRPXPDRUJDQL]DomRHVSDFLDOJHR-
metricamente forte, quase abstracta na pureza dos elementos que apresen-
tava, indiciando o primitivismo implícito aos temas que se estavam a tratar 
HÁXLQGRGRPRYLPHQWR VLPSOHVTXH IRUPRXRPRUUR HPFXMR LQWHULRU VH
desenvolvia. Nesta fase iniciou-se o ensaio de alguns registos de materiais, 
cujo emprego se ia pensando consoante o elemento estrutural a que estavam 
DVVRFLDGRVHTXHHIHLWRVLQWHQVLÀFDYDP1RPHDGDPHQWHDVXSHUItFLHEUDQFD
FIG.56 Capela da Universidade de Drake, 
Iowa, EUA.
FIG.57 Maquete conceptual ‘Mamoa’, 
Fase 3.
FIG.58 Maquete do terreno, Fase 3.





da cúpula rebocada poder aparentar estar suspensa no ar, pela forma como 
se previa que se fundissem visualmente as colunas em granito preto que a 
sustinham e o plano da parede interior do deambulatório em xisto apare-
lhado, imediatamente atrás destas.
O restante programa comportado pelo conjunto distribuía-se em vários com-
partimentos dispostos como ‘capelas radiantes’, que se iam acoplando ao 
longo do perímetro do deambulatório, que constítuia o elemento de comuni-
cação entre estes e o espaço da igreja.
7tQKDPRV HQWmR D VDFULVWLD VLWXDGD D1RUWH FRPR D GLYLVmRPDLV DPSOD H
EHQHÀFLDQGRGHXPDFHVVRWpFQLFRSDUDIRUDGRWHUUHQRRW~PXORGD%HDWD
condignamente colocado numa câmara alinhada com a entrada principal do 
templo; os simples confessionários que dariam lugar a capelas penitenciais*, 
que consistiriam de salas onde penitente e ministro se encontrariam, dota-
das de um ambiente propício ao acto sacramental em questão.
$VFDSHODVSHQLWHQFLDLVWHULDPGHVHUVXÀFLHQWHPHQWHÁH[tYHLVUHVHUYDQGR
a possibilidade do penitente privar directamente com o ministro, abdicando 
do anonimato em que iniciava a interacção, se assim o desejasse. Ao con-
trário das outras dependências, a estas se acedia através de escadas que se 
VXELDPDÀPGHHQFRQWUDUXPDVDODDEHUWDSDUDDV¶WUDVHLUDV·GRWHPSOR(VWD
FRQÀJXUDomR SHUPLWLD D FDGD XQLGDGH WHU XP SHTXHQR SiWLR SUySULR GH
comunicação com o exterior ‘verde’ do parque, oferecendo ao interior luz e 
continuidade.
2 DGYHQWR GHVWDV GLYLV}HV H R WUDEDOKR GH TXDOLÀFDomR TXH QHFHVVLWDYDP
começaram a revelar problemas da localização do templo. O espaço sobrante 
entre este e os limites do terreno, assim como a subida de cota que compre-
endia, não permitiam o desenvolvimento longitudinal das divisões conforme 
R SUHWHQGLGR (VWDYD DLQGD HP TXHVWmR FRPR VH SURFHGHULD j LOXPLQDomR
natural das secções soterradas e se estas deveriam comunicar com o exterior.
FIG.60 a 62 Plantas, cortes e estudos, 
Fase 3.







De forma a que se conseguisse garantir a organização das partes já alcançada, 
investiu-se no trabalho das margens da planta e as suas relações verticais. 
Este processo, nos moldes em que estava a ser conduzido, foi interrompido 
por se revelar muito conturbado, obrigando a compromissos de desenho do 
espaço que se sentiam forçados e nada em linha com a simplicidade do con-
ceito que os gerou.
Para cumprir o modelo proposto produziam-se paragens bruscas no terreno 
e comprimiam-se os elementos, de tal forma, que os ganhos em funcionali-
dade no interior se traduziam em problemas de continuidade e conforto no 
H[WHULRU7RUQDYDVHSUHPHQWHXPDUHDYDOLDomRGRPRGHORGHWHPSORFRPR
recinto fechado, que por muito que estivesse apoiado em conceitos como 
interioridade e recolhimento, ambos válidos e até ambicionados para espa-
oRVFRPDÀQDOLGDGHYLVDGDTXDQGRFRQFUHWL]DGRVGHVWHPRGRUHVXOWDYDP
em espaços insalubres e forçados.
A ideia da cobertura contribuía em muito para o reforço das dúvidas pois, 
DOpPGHVHSUHYHUHPGLÀFXOGDGHVWpFQLFDVQDVXDH[HFXomRQmRHUDQDUHD-
lidade o que era em conceito. Deveria ser a continuação da superfície natu-
ral do parque que a envolvia, mas isso só se concretizava se se abdicasse da 
sua abertura ao exterior, condição imprescindível de praticabilidade de um 
espaço que se destinasse a receber, a ocasiões, 2000 pessoas simultaneamente.
A sua iminente inviabilização tornava aparente, ainda que sem ‘má fé’, que 
se tinha tentado evitar o confronto da dimensão imprescindível para a rea-
lização da ideia convencional de espaço fechado de adoração, com uma cir-
custância incapaz de a compreender sem criar desequilíbrios. Voltava-se a 
questionar a instalação de um espaço construído permanente, cujo uso não 
frequente da sua total capacidade e expressão necessariamente volumosa, se 
VHQWLDPFRPRLPSRVLo}HVLQVHQVtYHLVjHVFDODGDORFDOLGDGH





Esta constatação levou a uma tentativa de ‘desmaterialização’ do que se tinha 
DJUHJDGRQRFRQMXQWRGRWHPSOR$IRUPDFRPRKDYLDVLGRGHÀQLGRFRQJHV-
WLRQDYDRHVSDoRHLQWHUURPSLDDÁXLGH]HRUJDQLFLGDGHGDJHQHUDOLGDGHGD
intervenção. Agora tentava-se a sua abertura para que este não represen-
WDVVH XPSRQWRÀQDO H TXLoi XPD DUWLFXODomR GRV SHUFXUVRV TXH DQWHULRU-
mente poderia estar a impedir que se desenvolvessem. A acção começaria 
por pôr em causa a materialidade e constância da cobertura, tendo em conta 
a sua função mais elementar de protecção do espaço da congregação durante 
RVVHUYLoRVOLW~UJLFRVDFDEDQGRSRUVHHVWHQGHUjGLVFXVVmRGDQHFHVVLGDGH
de permanência desse próprio espaço.
Seria possível desenvolver uma solução em que o local de culto pudesse 
materializar-se apenas quando necessário, eliminando a sua carga perma-
nente no contexto em que se inseria?
7RPDQGRHVWDKLSyWHVHFRPRSDVVtYHOGHYLDELOLGDGHSDUWLFXODUL]RXVHDSUR-
blematização que esta acarretava:
Que elementos desse espaço deveriam ser permanentes?
Como se garantiria o conforto da assembleia?
Como é que essa ‘materialização’ se processaria de uma forma 
prática?
A cobertura, sendo o aspecto mais determinante da expressão do volume 
que teria a igreja, ir-se-ia testar agora como um elemento com uma presença 
LQFRQVWDQWH,VWRpFRPRDOJRFRPXPDUHODomRÀ[DFRPRPHLRHRVHOHPHQ-
tos que a suportavam, mas com a possibilidade de, quando dispensável, se 
retrair, ‘desaparecer’.





de forma mais ou menos concentrada, reunisse as dependências essenciais. A 
cobertura, nos momentos em que fosse erguida, deveria conjuntamente com 
RVHOHPHQWRVLQGLVSHQViYHLVjFHULPyQLDOLW~UJLFDGHVFUHYHUFODUDHFRQGLJ-
namente um espaço de veneração.
$DSOLFDomRGHVWHVSULQFtSLRVQDSUHVHQWHSURSRVWD OHYRXjH[SRVLomRGDV
suas fragilidades, limitações da forma e posição no terreno, resultando na 
sua eventual rejeição. Por mais que se desconstruísse, a sua estrutura era 
restritiva na relação que tinha com a envolvente e, agora que estava ‘desco-
EHUWD·GHVDGHTXDGDSDUDDWRSRJUDÀDGDTXHOHSRQWRGRWHUUHQR5HSDURXVH
WDPEpP TXH VH HVWDYD D WHQWDU H[SUHVVDU XPD LGHLD PXLWR ¶ÁXtGD· UHFRU-
UHQGRDVXSRUWHVIRUPDLV³FRPRRGRWHPSORDFWXDO³TXHSRUVHUHPPXLWR
UtJLGRVTXDQGRHUDPDVVRFLDGRVjFREHUWXUDPRQWDGDYROWDYDPDJDQKDUD
expressão pesada do que se estava a tentar evitar.
Sentia-se que a resposta passaria por um recurso moderado a elementos 
construídos e pela apropriação do espaço, no qual se iria intervir ‘levemente’, 
GHIRUPDDÀ[DUXPPHLRHVWiYHOTXHDSHQDVTXDQGRIRVVHFREHUWRHUHYHV-
tido dos preparos relativos ao culto, se reconheceria como um local religioso.
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3.4 FASE 4
3.4.1 UMA RESPOSTA ANTIGA
A consciência das questões que puseram em causa as hipóteses da fase ante-
rior, despoletou uma procura por algo mais aberto que resultasse realmente 
do espaço que o sustinha e que, por entre as árvores, em verdadeira comu-
nhão com a natureza, pudesse surgir como ‘o sagrado construído’.
Sendo ‘abertura’ o conceito mais sonante, tentar-se-ia desdobrar a compac-
tidade em que as soluções de projecto tendiam a cair. Melhor, tentar um con-
ceito mais despido de elementos construtivos, em que só o imprescindível se 
deveria fechar.
Imagens de espaços frugais de congregação religiosa começaram a surgir 




Na procura de um mote, algumas imagens de tais espaços surgiram, mas 
nenhuma correspondia em capacidade ou qualidade ao que era pretendido. 
Situações resolvidas com o recurso a meios que possuíam vagas semelhan-
oDVFRQFHSWXDLVjVKLSyWHVHVTXHDJRUDVHSHUVSHFWLYDYDPSDUHFLDPFULDGDV
para reuniões muito menos numerosas do que as que se projectam para a 
intervenção em curso. Além de que, a ideia de um local de culto exterior 
aparentava apenas funcionar mediante condições atmosféricas favoráveis.









Como se manteria a assembleia como uma unidade coesa e com uma 
percepção clara das acções litúrgicas?
Como se criaria uma boa base estrutural que fosse já um ‘meio ponto’ 
IDFLOLWDGRUGRSURFHVVRSRQWXDOGH¶PDWHULDOL]DomR·HPTXHTXDQGR
HVWD VHQmRYHULÀFDVVH D FRQWLQXLGDGHGRHVSDoRGRSDUTXH IRVVH
constituída pela primeira?
Como seria instalada e que desenho deveria ter uma cobertura 
UHWUiFWLOFRQMXJDQGRPRQWDJHPSUiWLFDSURWHFomRGRVHOHPHQWRV
plasticidade digna de um ‘edifício’ religioso e produção de uma rela-
ção única com o lugar?
Na consideração de assembleias vastas ao ar livre, a imagem de um theatron26 
JUHJRDFDERXSRUTXDVHLQVWLQWLYDPHQWHÀ[DUDLPDJLQDomRQXPDFRQVWUX-
ção com grande capacidade, que ‘desponta’ da paisagem, de uma forma não 
impositiva. O teatro já existia na natureza, numa encosta duma colina, prefe-
rencialmente voltada para Norte para que o Sol não encadeasse os espectado-
res e de onde se tinha uma vista privilegiada da envolvente, que funcionaria 
FIG.68 Capela ao ar-livre Loucons, 
Kentucky, EUA.
FIG.69 Igreja ao ar-livre Garezers, 
Letónia.
FIG.70 Capela ao ar-livre Greenhills 
Centre, Camberra, Austrália.
FIG.71 Capela ao ar-livre, Markounda, 
Républica Centro-Africana.
FIG.72 Blue Ridge Assembly, Carolina do 
Norte, EUA.
FIG.73 Teatro de Epidauro, Grécia.






também como pano de fundo para a acção teatral. Porém, este só se revelava 
QDVXDIRUPDÀQDODWUDYpVGRWUDEDOKRGHDSURSULDomRGDVXSHUItFLHGDEDFLD
de terreno que o acolhia.
No entanto, estas não eram as condições de todos os exemplos, mas sim das 
GRVPDLVHÀFD]HVDRVTXDLVHVWHQGHPRVSUHIHUrQFLDHPFRQFHLWR³Epidauro, 
Delfos. A forma como este parecia pré-determinado, a ideia que inspirava de 
um nível materialmente pouco pesado de intervenção e as ligações fortíssi-
mas que tinha ao local, adequavam-se conceptualmente em pleno ao que se 
desejava que a nova ideia de espaço religioso apresentasse.
Seguiram-se estes princípios no encalce de uma solução para o problema 
do espaço a realizar. O trabalho operado de valorização do terreno, sugeriu 
XPDORFDOL]DomRSURStFLDTXHDFDERXSRUVHÀ[DUFRPXPDRULHQWDomRSDUD
a ampla vista do território, que se desenvolvia para Norte. Esta particulari-
GDGHGHÀQLGRUDGRFDUiFWHUHLQWHUHVVHGRVtWLRMiIRUDDERUGDGDHPSURSRV-
tas passadas.
À medida que se ia riscando, procurando uma forma de racionalizar o dese-
nho da implantação, mais este tendia a aproximar-se dos modelos que o 
tinham inspirado. O processo de progressiva determinação das partes que 
constituiriam o ‘templo aberto’, também não se conseguia desfazer da 
impressão de correspondência entre a estruturação dos exemplos e a orga-
nização daquele espaço.
Os pontos de contacto com o exemplo eram bastante sugestivos e a suas 
valências inspiradoras:
A forma como o auditório estava desenhado dispunha os espectado-
UHVFRPRXPDXQLGDGHSUy[LPDHHQYROYHQWHGRTXHVHSDVVDYDQD














Os dois últimos aspectos não foram determinantes na escolha do modelo, 
mas as ‘coincidências’ são demasiado convenientes para não se registarem.
O que começou por ser uma exploração de princípios, foi lentamente caindo 
QDH[SHULPHQWDomRGDDSOLFDomRGRPRGHOR7DOQmRVHHQFHWRXFRPRLQWXtWR
de fazer uma cópia directa, mas descobrir de que maneira poderiam estas 
formas servir as funções tratadas.
Obteve-se uma forma em tudo similar ao seu congénere grego, em que se 
RSHUDUDPPRGLÀFDo}HVGHIRUPDDTXHHVWHUHVSRQGHVVHDXPQtYHOGHSUDWL-
cabilidade e conforto mais actuais. Fala-se da dilatação da profundidade das 
EDQFDGDVDVVLPFRPRGDVFLUFXODo}HVHÀODVGHHVFDGDVTXHDVDWUDYHVVDYDP
7DLVSUHFHLWRVWDPEpPVHHVWHQGHUDPDRGHVHQKRGDiUHDGDRUTXHVWUDTXH
como se depreende das analogias feitas, corresponderia ao lugar do presbité-
ULRRQGHVHGLVSRULDPRVDJHQWHVHHOHPHQWRVQHFHVViULRVjFHOHEUDomROLW~U-
gica, pensando-se no dimensionamento da circunferência e na sua relação de 
HVFDODFRPRDXGLWyULREHPFRPRVHRHVSDoRHPVHXWRUQRHUDVXÀFLHQWH-
mente generoso para comportar movimentos durante a cerimónia.
FIG.75 Teatro de Dionísio, Atenas.




No entanto, mantinha-se o problema da instalação das dependências con-
sideradas imprescindíveis e que apoiariam o espaço de culto. Estas viriam 
DVHUXWLOL]DGDVQDGHÀQLomRGRHVSDoRLPHGLDWDPHQWHjIUHQWHGRDXGLWyULR
situação que se estava a revelar difícil de controlar. Acabou por se decidir 
que um elemento linear contendo a sacristia e a capela ao Santíssimo afas-
taria o terreno, abrindo assim uma área estável de comunicação entre estas 
e o auditório, por onde entraria o espaço do parque, fortalecendo o entrosa-
mento da situação.
Mais uma vez o desenho do teatro grego se mostrava porque, ainda que o 
edifício resultante não fosse directamente similar em escala ou função, está-
vamos perante a interpretação de uma skene27, em que esta não estava justa-
SRVWDjHVWUXWXUDGRDXGLWyULR2FRQMXQWROLQHDUGLIHULDGRVHXPRGHORPRU-
fologicamente, por se querer discreto e com uma altura modesta, de forma 
a não impedir que a paisagem se assumisse como a grande protagonista do 
panorama observável da bancada do auditório. A discrição dos volumes do 
conjunto estaria em linha com o sentido já desenvolvido de uma presença 
menos impositiva mas não menos digna da faceta religiosa do, passe o oxí-
moro, santuário.
A Capela ao Santíssimo e sacristia formariam entre elas um vestíbulo coberto 
GHDFHVVRDDPEDVHXPLQJUHVVRTXDOLÀFDGRSDUDXPQ~FOHRUHOLJLRVRSHUPD-
nente, que não se pretendia imediatamente ligado aos percursos principais 
do recinto do parque. Os volumes das duas dependências apresentavam ras-
gamentos na fachada voltada para esse núcleo, sem aberturas na sua fachada 
6XOTXHHQIUHQWDYDRDXGLWyULRSDUDTXHVHGHÀQLVVHRVHQWLGRGHLQWHULRUL-
zação do ‘reduto’ religioso. Este consitiria numa espécie de jardim particular, 
de desenho distinto e escala mais contida que a generalidade dos espaços do 
santuário.
27  Edifício situado atrás da orquestra num teatro grego, usado como armazém e bastidores.
FIG.77 Planta do complexo religioso, 
Fase 4.









Criava-se aqui uma atmosfera mais solene, com um ritmo mais propício 
j LQWURVSHFomR RQGH RV FUHQWHV SRGHULDP YLVLWDU R W~PXOR GD %HDWD WHU
DFHVVRjSUiWLFDGRVDFUDPHQWRGDFRQÀVVmRQDVFDSHODVSHQLWHQFLDLVTXHDt
se encontravam ou, simplesmente, tirar partido de um lago que, conjunta-
mente com as massas verdejantes que o balizavam, isolavam um ponto de 
vista mais íntimo da paisagem exterior ao complexo, onde se poderiam deter 
em contemplação.
(VWHFRPSOH[RGH MDUGLPHHGLÀFDGRRSRVWRDRDXGLWyULRVHUYLULDDQHFHV-
sidade de permanência institucional e simbólica do culto no espaço da 
intervenção. Assim se garantiria um sistema digno e estável que supriria as 
VROLFLWDo}HVUHOLJLRVDVTXRWLGLDQDVGRVÀpLVHGDSUySULDIpEHPFRPRDVGDV
grandes celebrações.
Estas, quando ocorressem, necessitariam de ocupar o espaço do auditório 
TXH QR VHX HVWDGRKDELWXDO QmR HVWDULD LGHQWLÀFDGR FRPRXPD HVWUXWXUD
UHOLJLRVD3DUDLVVRHUDQHFHVViULRSURFHGHUVHjVXDHIHFWLYDWUDQVIRUPDomR
que, como já se explanou em conceito, passaria pelo erguimento de uma 
FREHUWXUDVREUHRHVSDoRGHIRUPDDTXHHVWHSXGHVVHHVWDUDSWRHLGHQWLÀ-
cado para o desempenho das suas funções.
Contudo, o processo dessa transformação ainda não se tinha referido ao 
acondicionamento de determinados instrumentos litúrgicos imprencindí-
veis para as celebrações e sem os quais não pode existir reconhecimento 
do espaço como religioso. Referimo-nos principalmente aos elementos que 
GHYHPÀJXUDUQRSUHVELWpULRXPDYH]TXHDDVVHPEOHLDMiHVWiSURYLGDGH
meios para poder participar na celebração.
O altar deveria ser o elemento mais importante numa celebração cristã, 
DSUHVHQWDQGRVHÀ[RHGLJQRFRPRRFHQWURSDUDTXHWRGRVRVULWXDLVFRQYHU-
gem. A ideia de ‘desmaterialização’ e que pressupõe uma omissão de todos 
FIG.79 e 80 Estudos de funcionamento 




os elementos religiosos quando estes não são necessários, libertando o local 
dessa conotação, parece invalidar-se no que respeita a esse elemento fulcral 
do espaço litúrgico.
Para a resolução deste problema sugerir-se-ia uma relação dinâmica, mas 
À[DDXPHL[RTXHSHUPLWLULDDRDOWDUUHFROKHUVHQXPDFkPDUDIHFKDGDSRU
debaixo da orquestra (presbitério), evitando a sua exposição a ‘dessacraliza-
ções’, quando o espaço não estivesse investido religiosamente. O altar pre-
VHUYDULDDVXDGLJQLGDGHSHORPDWHULDOHPTXHVHULDFRQVWUXtGR³XPDSHGUD
QREUH³HSRUXP¶PRYLPHQWR·À[RHQWUHGXDVSRVLo}HVQmRVHVXMHLWDQGRD
ser tratado como uma qualquer peça de mobiliário.
Esta proposta faz-se por se considerar a generalidade das situações de cele-
bração feitas no exterior, ou em locais temporários, em que se prevê um 
altar móvel desde que este esteja consagrado. Os espaços mais permanentes 
deveriam apresentar este elemento de forma amovível mas, como o que se 
pretende aqui é um conceito híbrido de local de culto, achou-se apropriado 
arriscá-lo projectualmente, para que a ideia se submeta a uma consideração 
ulterior da sua adequação, na qual se incluí incontornavelmente a teológica.
7RGRVRVRXWURVREMHFWRVTXHFRQVWLWXHPRSUHVELWpULRGHYLGRjVXDFRQGLomR
no acto litúrgico, não sofrem dos mesmos escrúpulos a ser tidos com o altar, 
pelo que, quando não estão a uso, podem ser recolhidos. Aqui, a ideia de uma 
peça dramática volta a surgir expressa nas relações espaciais que se estabele-
cem com esta acção. A unidade que contém os edifícios da sacristia e da capela 
GR6DQWtVVLPRHVWDULDDID]HURDSRLRFpQLFRjDFomRUHOLJLRVDPXLWRjLPD-
gem da skene grega, permitindo aos ‘actores’ um espaço de bastidores com a 
possibilidade de se armazenarem convenientemente os artefactos relativos 
ao desempenho da ‘encenação’, distinguindo-se a capela do Santíssimo onde 
natural e condignamente se conservaria o Santíssimo Sacramento.
FIG.81 e 82 Maquete de insersão do 





conceito, por um elemento que ainda não foi descrito, mas que é uma das 
EDVHVGDLGHLDGRHVSDoRUHOLJLRVRGLVFXWLGR³DFREHUWXUD³TXHFRPHoRX
por aparecer antes da conceptualização do esquema que deveria proteger.
4XDQGRVHLQLFLRXDSURFXUDGHXPDIRUPDHVWDDSUHVHQWRXVHORJRHPGHVH-
nho como algo de aspecto orgânico, com pouco a dizer sobre o que cobriria, 
mas desde sempre com consciência de que consistiria de elementos leves e 
fáceis de montar. No momento em que se descobriu o ‘plano grego’ a cober-
WXUDFRPHoRXDDGTXLULUXPDIRUPDHDFomRPXLWRHVSHFtÀFDV$SRLDQGRVH
no desenho circular da planta do auditório, manteve-se durante algum 
tempo a ideia de que a cobertura seria montada através de um sistema auto-
mático de armação, que abriria uma espécie de cúpula em fole, de uma calha 
situada no nível mais cimeiro da estrutura da bancada. Esse gesto era entu-
siasmante pela sua suposta simplicidade geométrica, ligada intimamente ao 
que se sentia ser um negativo volumétrico de uma esfera, tornado aparente 
pelo formato de bacia do auditório.
Este princípio de solução por mais que, em termos de desenho, aparentasse 
elegância, no seu formato estritamente semi-esférico deixava a cobertura 
com um balanço monumental, que produziria desconforto não só relativa-
PHQWHjHVFDODGRYmRTXHSURYRFDYDFRPRSHODVLWXDomRGHH[SRVLomRHP
que deixaria a assembleia. Por essa razão, foram ainda tentadas alternativas 
FRPXPIHFKDPHQWRFRPSOHWRHPHVIHUDDÀPGHVHHYLWDUHPHVVDVFRPSOL-
cações. Pensou-se que a qualidade que a esfera tinha de forma e dimensão 
insólitas no contexto de Balasar, fosse uma espécie de indicador claro, per-
ceptível territorialmente, das funções religiosas em curso. Inclusivamente se 
considerou o contacto com o conjunto da capela e sacristia, na tentativa de 
abrigar toda a área compreendida entre este e o auditório, mas observou-se 
que se estava a cair numa expressão que acarretava os problemas de escala e 
inserção no contexto, que já se tinham determinado como impróprios para 
a intervenção.
FIG.83 e 84 Estudos de várias propostas 




Assim, optou-se por uma divisão dos elementos de cobertura com o propó-
sito de se conseguir controlar não só a escala e expressão destes, como regu-
lar a forma como estes se relacionavam com os elementos que compunham o 
meio onde estavam inseridos.
Havendo a preocupação de pensar não só como seria vista a estrutura de fora, 
PDVWDPEpPFRPRVHULDSHUFHSFLRQDGDGRLQWHULRU³TXHUHODo}HVVHHVWD-
EHOHFLDPGHGHQWURSDUDIRUDHYLFHYHUVD³FRPHoDUDPDDGRSWDUVHIRUPDV
mais dinâmicas, que não pretendiam partilhar o peso das formas mais puras 
tentadas no início, mas faziam-no tecnicamente ao continuarem a ser pen-
sadas com um sistema de desarmamento similar, talvez até mais complexo.
Durante este processo, evidenciou-se que a dignidade e o simbolismo do 
centro da acção religiosa pareciam estar comprometidos, pois os desenhos 
que surgiram ao longo do desenvolvimento dos sistemas de cobertura, mos-
travam o espaço do presbitério demasiado desprotegido e um tanto ‘solto’, 
quando observado numa projecção do espaço completamente ‘materializado’ 
e em funções. Para garantir que tal não ocorresse, muniu-se aquele ponto do 
que pode chamar-se uma ‘espécie de capelo’ que, de alguma forma, evoca a 
expressão de uma abside, providenciando uma leitura distinta e em linha 
com a importância daquela área no conjunto. A forma como se processaria 
o levantamento dessa estrutura foi considerada dentro da lógica das restan-
WHVFREHUWXUDV³XPDHVSpFLHGHVLVWHPDGHIROHDXWRPDWL]DGRRXPDQXDO
que se expandia de uma calha semicircular situada na orla da plataforma 
da orquestra. Esta estrutura estava também pensada como meio de protec-
omRjDFomRGRVHOHPHQWRVHDLQGDFRPRJDUDQWLDGHDOJXPDSULYDFLGDGHH
calma durante os serviços já que, a determinado nível, se suprimia o con-
tacto directo com o espaço por trás do presbitério.
$SHVDUGDGHÀQLomRGHVWHSRQWRSHUPDQHFLDDOJXPDLQVHJXUDQoDHPUHODomR
ao desenho e exequibilidade da estrutura que deveria cobrir a assembleia. O 
primeiro ia assumindo formas que se sentiam estrangeiras e pouco sensíveis 
FIG.85 Maquete do templo sem 
cobertura, Fase 4.





ao contexto a que deviam ser aplicadas. A segunda, cada vez que era subme-
WLGDDTXDOTXHUDSUHFLDomRLQIRUPDOUHODWLYDPHQWHjVXDKLSRWpWLFDWUDGXomR
para a realidade, sentia-se sempre como megalómana e impraticável.
7HQWRXUHSHQVDUVHHVWHSUREOHPDUHFRUUHQGRjVLPSOLÀFDomRGRVVHXVPHLRV
Por forma a manter o espírito de simplicidade tácito ao espaço intervencio-
nado, o seu correspondente sistema de abrigo também deveria partilhar este 
YDORU$FDERXSRUVHREWHUQRÀQDOXPSODQRHPWHODFRPXPUHFRUWHVLP-
ples derivado da planta do auditório que também cobriria a área do presbité-
ULRHTXHSDLUDULDVREUHDVFHOHEUDo}HV$SRLDGRHPSRVWHVGHVXVWHQWDomR³
que viveriam, presume-se, com alguma discrição entre as massas de árvores 
TXHGHVHQKDYDPRSHUtPHWURGRDXGLWyULR³DVVHJXUDULDDVXDHVWDELOLGDGH
através do seu tensionamento, que seria activado manualmente.
Pensa-se ter alcançado, deste modo, o conceito procurado de um espaço 
passível de produzir algumas relações de continuidade com o local onde 
VHLQVHUHHFXMDSRQWXDOWUDQVIRUPDomRGHLGHQWLGDGHHPHLRVDÀPGHVH
poderem processar actividades religiosas, adicionam perspectivas e ambi-
ência únicas através do diálogo que as suas estruturas estabelecem com a 
paisagem.
Da assembleia poder-se-ia ter uma vista panorâmica do horizonte, recortado 
em cima pelo plano da cobertura e tendo em baixo, quase que entrando pelo 
auditório, uns grupos de árvores mais próximos, no centro dos quais se des-
WDFDULDRYXOWRGD¶DEVLGH·FRPRXPDFDSHODTXHWLYHVVHHPHUJLGRGDÁRUHVWD
HTXHDJRUDFRQJUHJDYDRVÀpLVHPVHXUHGRU2YHVWtEXORTXHVH IRUPDYD
no nível superior do auditório, contaria com a protecção providenciada pela 
linha das árvores que a emolduravam e se ‘transformava’ na cobertura cons-
truída, garantindo uma continuidade entre as situações protegidas natural e 
DUWLÀFLDOPHQWH
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Chegou-se assim a uma solução que se pensava orgânica e viva, que res-
pirava como a natureza que a rodeava, permitindo ao culto conviver não 
impositivamente com todas as outras vivências do parque, garantindo a sua 
identidade e necessidades quotidianas, podendo, quando quisesse exterio-
rizar o seu ‘sanctum sanctorum’, transformar funcional e simbolicamente 
XP HVSDoR QRUPDOPHQWH ¶ODLFR· QXPD H[SUHVVmR HGLÀFDGD GD VXD Ip 8P
PRYLPHQWRGHÁX[R_UHÁX[RTXHVHHQTXDGUDYDQDUHFHSWLYLGDGHHÁH[LEL-
lidade que se pretendia para um espaço em que se previam usos para além 
dos religiosos.
3.4.2 JARDIM | SANTUÁRIO | ...?




pormenorizada sobre as suas formas e relações, a partir do trabalho desen-
volvido na fase antecedente que, apesar de prever espaços e funções que se 
mantêm, se apresentava muito retalhado por percursos duros e de estranho 
desenho, com um sentido pouco orgânico e sem muita variedade espacial.
7UDEDOKDUDPVHRVOLPLWHVPXOWLSOLFDQGRHYDULDQGRDVVLWXDo}HVGHDFHVVR
TXDOLÀFDGR DR WHUUHQR HODERUDQGR SHTXHQDV ]RQDV GH WUDQVLomR SDYLPHQ-
tadas e com um desenho relativamente regular. No entanto, nem todas as 
frentes do local de intervenção possuíam o mesmo tipo de relação com a 
envolvente. O lado Este, que contactava directamente com o planeado arru-
amento de circulação mais intensa, teve um trabalho de limite por forma 
a garantir uma ‘barreira verde’ apoiada numa ligeira elevação do terreno 
ao longo de toda essa frente, dissuadindo entradas através desta, para além 
RESPOSTA114
GDVTXDOLÀFDGDVTXHDtH[LVWLDPHSURFXUDQGRFRQVHUYDUDDPELrQFLDFDOPD
pretendida para o parque.
Na tentativa de resolver a articulação com o construído já existente no ter-
UHQRSURMHFWRXVHD LQVWDODomRGHXPYROXPHjERFDGRSiWLRTXHXQLDDV
dependências da paróquia, onde estariam reunidos o apoio aos peregrinos e 
um pequeno escritório de administração. Aí se constituiria um possível pólo 
de recepção aos visitantes, onde teria origem um percurso para o interior do 
VDQWXiULRTXHJDUDQWLULDXPDFHVVRDSURSULDGRGDTXHODiUHD³QDTXDOHVWi
LQFOXtGDDFDVDGD%HDWD³DRFRPSOH[RUHOLJLRVR
Instalou-se e desenvolveu-se uma multitude de percursos pavimentados no 
interior da área de intervenção, ligando adequadamente entre si todos os 
seus pontos de interesse. Garantiu-se que esses trajectos ao efectuarem tran-
sições de cotas, de um modo geral, não excedessem 4% de inclinação e fossem 
servidos, pontualmente, por situações de repouso de carácter mais estável.
Os percursos foram também preparados como narrativas, que iam apre-
VHQWDQGRRHVSDoRGRVDQWXiULRjPHGLGDTXHIDFXOWDYDPDSDVVDJHPSRU
VLWXDo}HVGLYHUVDVHFRPFDUDFWHUtVWLFDVHDPELHQWHVSUySULRVDÀPGHTXH
possibilitassem usos diversos e em simultâneo nas distintas zonas ofereci-
das pelo parque | jardim. Entre elas encontram-se zonas de passagem, de 
contemplação, de recreio, providas de estruturas para repouso e merendas, 
FRPR DOJXPDV IRQWHV H EHEHGRXURV 7XGR LVWR HVFUXSXORVDPHQWH SHQVDGR
para que o nível de presença de elementos construídos não colidisse com a 
‘naturalidade’ que se pretendeu desde sempre cultivar.
Com estas intervenções pensa-se ter eliminado a sensação de algum distan-
ciamento da paisagem pela abertura de uma área acessível em todo o seu 
perímetro. Além de representar uma continuidade e uma variação do espaço 
da localidade, pelo programa que reunia, poderia constituir uma alternativa 
DRVSHUFXUVRVKDELWXDLVLQFRUSRUDQGRjVURWLQDVGLiULDVDFWLYLGDGHVRIHUHFL-
das pelo próprio espaço e que antes não eram possíveis.
FIG.87 e 88 Estudos para o arranjo do 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
$UHVSRVWDTXHVHDSUHVHQWDFRPRÀQDOpUHVXOWDQWHQmRGHXPSURMHFWRPDV
de um processo de vários que, através das valências e fragilidades que iam 
UHYHODQGRLPSHOLUDPjSURFXUDGHQRYDVEDVHVQRVHQWLGRGHHYLWDUDVSUi-
ticas que estiveram na origem de cada uma das respostas que a antecederam. 
Não se trata de uma proposta que foi sofrendo alterações, mas antes de uma 
ideia de um local que se ia transformando em virtude da sucessão de propos-
tas que iam surgindo.
A procura de respostas iniciou-se num estado de ‘reverência’ a imponentes 
imagens pré-concebidas sobre espaços religiosos, condicionadora de uma 
DWLWXGH KHVLWDQWH UHODWLYDPHQWH j LQWHUYHQomR QD FLUFXQVWkQFLD TXH SUR-
gressivamente, foi passando para uma atitude de mais e melhor informação, 
pormenorizando a abordagem ao problema.
Um dos meios por que se processou a instrução das várias respostas, foi o 
contacto com exemplos de intervenções de âmbito similar, mas de origens 
GLYHUVDV (VVDV LQIRUPDo}HV UHVXOWDUDP GH SURFXUDV HVSHFtÀFDV RX IRUDP
‘acidentalmente’ encontradas, sendo bem evidentes em algumas das formas 
que os conceitos e traços das suas identidades adquiriram em determinados 
estados deste processo.  
Da vontade de integrar determinada função observada de um exemplo numa 
nova proposta, levava a que a forma que originalmente a suportava acabasse 
SRUQHODÀJXUDU ,VVRYHULÀFRXVH DR ORQJRGRSHUFXUVRGH UHVSRVWD H FRU-
respondeu, em muitos casos, ao testar de um mote, ou base de intervenção, 
de modo a ver como poderia ser expandido ou transformado, de maneira a 
VHUYLUDVROXomRPDQWHQGRVHDSURSULDGRDOJXPDLGHQWLÀFDomRFRPDVXD
origem. Simultaneamente, por se considerarem boas soluções, testava-se a 
sua intemporalidade, mas nunca em tentativas pastiches de um pós-moder-
nismo mal informado. 
SATISFAÇÃO120
Neste processo, mesmo as adaptações mais convincentes, quando eram reco-
nhecidas como erro ou ‘beco’ conceptual, foram analisadas com o intuito de 
saber porque é que não funcionaram e se poderiam sugerir pistas para uma 
nova direcção. Foi a proposta da ‘mamoa’ que, promovendo a consideração 
de organizações centralizadas de espaços de culto, esteve na génese da pro-
SRVWDÀQDO
O próprio uso de referências levou até ao questionar do suporte formal da 
LQWHUYHQomR1D)DVHDTXDQWLGDGHGHHVSDoRVHHGLÀFDGRTXHVHSODQHD-
YDPLQVWDODUGHDFRUGRFRPXPDQRomRREWLGDGHXPDVtQWHVHGHÀFLWiULDGDV
referências investigadas, denunciou os exageros e inconsistências do pro-
grama que se tentava aplicar, quando tornou aparente a ocupação despro-
porcionada de construído no terreno.
O desenvolvimento das respostas foi também um processo de reavaliação 
GHSUHFRQFHLWRVUHODWLYDPHQWHjLPDJHPFRQRWDGDDRHVSDoRUHOLJLRVR'H
resultados muito formulaicos, com imagens derivadas de modelos conven-
FLRQDLV DWp WUDQVÀJXUDo}HVPRGHUQLVWDVGHVVHV HVSDoRV H VtPERORV DSDUH-
FLDPQRVGHVHQKRVLQ~PHURVSRQWRVPDUFDGRVFRPLFRQRJUDÀDFULVWmFRPR
cruzes, para marcarem a sacralidade, quando esta não estava garantida 
intrínsecamente no desenho do resto do espaço.
O entusiasmo em munir o espaço de representação simbólica que não encon-
trava uma tradução directa para a forma de o pensar, foi sendo adquirida 
lentamente pelo repensar de como este seria vivido e que elementos contri-
buiriam para a sua leitura num sentido mais espiritual.
No decorrer desta viagem pelas imagens não pode concluir-se se foi o con-
ceito que chegou primeiro sugerindo a aproximação, ou se foi a imagem que 
insinuou o conceito. Analisando o sentido do percurso conceptual, este des-
creve uma procura retrospectiva de referentes e soluções, começando por 
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exemplos mais contemporâneos, provavelmente abstractamente distorcidos, 
surgindo como uma ideia de edifício religioso moderno.
Seguiu-se um contacto desafectado e pretensamente objectivo com exemplos 
PDLVDIDVWDGRVKLVWRULFDPHQWHPDVSUHVHQWHPHQWHIXQFLRQDLV³6DQWXiULR
do Bom Jesus, Nossa Sra. da Peneda, São Bento da Porta Aberta, Nossa Sra. de 
Abadia, São João D’Arga...
Partiu-se depois para uma visão de um espaço com reminiscências a cul-
WRVPDLV SULPLWLYRV TXH SHOD DVVLPLODomR GD VXD FRQÀJXUDomR VHU VHQWLGD
como útil para promover uma vivência mais espiritual e em diálogo com a 
natureza, se entendia como um meio para reforçar essas mesmas vivências. 
Contudo, por não se conseguir desprender do seu cunho tumular, teve de ser 
abandonado, encontrando-se, apenas por sequência conceptual, um modelo 
GHVROXomR¶PDLVUHFHQWH·³RWHDWURJUHJR
A viagem pelos modelos ou exemplos, quando se determinou que existiriam 
benefícios num contacto directo com exemplos funcionais de santuários, 
como que foi sugerida por eles mesmos. O caso do teatro grego só se distin-
guiu no processo depois de se ter pensado num espaço exterior concebido 
para acondicionar enormes assembleias.
A ‘viagem do túmulo da Beata’ foi uma tentativa de compreensão de como é 
que se devia representar determinada entidade numa religião, que posição 
ocupava, qual o seu papel, como eram feitas as visitas aos túmulos. No mesmo 
processo desenvolveu-se um melhor entendimento de como os objectos se 
deviam dispor dentro do próprio culto. Houve o perder de uma tendência 
inicial de engrandecer e solenizar tudo, mantendo a hierarquia, mas sem 
um tratamento desmedido e mais anacrónico que outras situações do pas-





A procura da resposta incluiu também a busca consecutiva dos meios mais 
adequados para construir e testar hipóteses. Foi com a mudança de suporte 
GH UHSUHVHQWDomR TXHPXLWDV FRQVWDWDo}HV IXOFUDLV VH REWLYHUDP 4XDQGR
determinada proposta se mostrava demasiado presa, ou se sentia que havia 
dimensões e relações que não se percebiam no suporte em que se tinha 
desenvolvido, a sua transposição para um suporte diferente, facilitava a 
emergência de caminhos que ainda não tinham sido considerados.
As grandes inversões conceptuais, ou mudanças de rumo foram apoiadas e 
sugeridas por estes processos materiais. Pensamos ter conseguido um melhor 
entendimento do que era necessário para garantir um sentido de continui-
GDGHGDVFDUDFWHUtVWLFDVWRSRJUiÀFDVGH%DODVDUHDRPHVPRWHPSRGHVHQ-
volver um sentido de intervenção mais apoiado na transformação do terreno 
do que em elementos construídos, através do trabalho feito em maquetes. 
Estas ajudaram a controlar as acções quase de um ponto de vista económico, 
QRUHIRUoRGDVWUDQVIRUPDo}HVGRFRQWH[WRHTXDOLÀFDomRGROXJDUFRPRXP
jogo de movimentações de massas e controlo dos seus negativos.
(VWHPHLRFRQWULEXLXGHÀQLWLYDPHQWHSDUDDSHUFHSomRHHQWHQGLPHQWRGDV
relações que os espaços que assim se formaram partilhavam. Este nível de 
acção, reforçou a escolha do caminho para a intervenção, fazendo com que 
HVWDIRVVHPXLWRPDLVXQLÀFDGD_XQLIRUPH_KROtVWLFDHGDQGRD]RDTXHRV
PRPHQWRVPDLV¶FRQVWUXtGRV·SXGHVVHPVXUJLUGRÁXLUGHPRYLPHQWRVTXH
se destacaram | trabalharam | apropriaram, como se não se tratasse de objec-
tos lá colocados, mas de manifestações de um sentido mais orgânico, como se 
sempre lá tivessem estado os meios. Foi, de facto com a mudança destes que 
VHSURFHVVDUDPDVPHOKRUHVVtQWHVHVHVHDFKDUDPQRYRVUXPRV$YLVmRÀQDO
bastante apoiada num sentido de ‘naturalidade’ e organicidade do espaço, 
assim o atesta.
FIG.89 Maquete do auditório com 
empena, Fase 4.





8PDGDV LQVXÀFLrQFLDVVHQWLGDVGXUDQWHSDUWHGRSURFHVVR IRLD LQH[LVWrQ-
cia de um programa coeso e mais claro do que se pretendia implementar, 
ou considerar na intervenção. O que era fornecido pelo ‘cliente’ do projecto, 
pecava pela falta de clareza quanto ao que queria integrado na resposta ou 
quão ‘acabada’ queria que esta fosse. Foi no decorrer da resposta, quando 
são necessárias noções mais precisas para evoluir, que se sentiu que não se 
conseguiu impor limites ou traçar objectivos precisos, devendo-se isso em 
PXLWRDR VHQWLPHQWRSHUVLVWHQWHGHQmR VDEHUTXHGHÀQLomRGHYHULDPWHU
DVUHDOL]Do}HV³DOJRPDLVFRQFHSWXDODOJRSDUDFRQVWUXLUTXDORQtYHOGH
pormenorização, qual o nível técnico...
Momentos houve em que se foi sentindo que se perdia o rumo relativamente 
ao que era pretendido, resultando em períodos de reprogramação, em que 
a falta de controlo sobre as determinantes do projecto, produzia inúmeras 
variações na quantidade e tipo de espaços que aumentavam e diminuíam 
consoante o necessário para se considerarem algumas situações como bem 
resolvidas.
Esta não percepção dos limites revelou algumas lacunas, acabando-se por 
dar uma resposta que ainda encerra questões, tais como as que dizem res-
peito aos materiais a serem usados. Eles estão presentes na construção das 
imagens e vão surgindo referências ao sentido da sua aplicação, mas esta não 
foi uma área em que se tenha particularizado a sua abordagem. O mesmo se 
estende a outros pormenores técnicos construtivos que surgem a título de 
indicação e sugestões de exploração.
Da parte do projecto que diz respeito ao esquema que se obteve de ‘templo’, 
depois de muito desenvolvimento ao longo das várias propostas, descobriu-
se que a ideia de um grande espaço de celebração exterior, poderia viver em 
simultâneo com um indispensável interior.




Numa situação resguardada pela sua inserção no terreno e pela forma como 
elementos naturais a envolvem, que potencia essas suas qualidades pela 
adição de elementos de protecção, consegue-se um local de culto quando 
pQHFHVViULRHXPHVSDoRDSWRSDUDUHFHEHUGLIHUHQWHVDFWLYLGDGHV³GHVGH
DVGHPDLVHOHYDGRHVWDWXWRFXOWXUDODWpjVPDLVVLPSOHVFRPRVHMDVHUYLU
como um meio privilegiado de observação da paisagem. Ambicionou-se uma 
verdadeira articulação de percursos, que para ele convergissem e pudessem 
redireccionar-se ou dividir-se. A intervenção que se fez no terreno, preten-
GHXVHRPDLVVXEWLOSRVVtYHOHOLPLQDQGRDVJUDQGHVLQWHUUXSo}HVQRÁX[R
do espaço.
No entanto, estes conceitos apoiam-se num modelo concreto sobre o qual já 
VHGLVFRUUHXHRIDFWRGDIRUPDÀQDOGHVWDSURSRVWDVHDSUHVHQWDUPXLWRVLPL-
ODUjGRPRGHORTXHDVXJHULXSRGHDSDUHQWDUXPUHFXUVRDFUtWLFRDRPHVPR
para resolver o problema em mãos, sem qualquer consideração ulterior.
As valências efectivas e simbólicas do exemplo do teatro grego já foram des-
FULWDVFRPDOJXPDH[WHQVmR³FRQFHQWUDomRGHXPDJUDQGHDVVHPEOHLDVHP
FRPSURPHWLPHQWRGRDFWRFRPXQLFDFLRQDO³VHUYLQGRFRPSHWHQWHPHQWHR
conceito global de intervenção desenvolvido.
$ IRUPD HVFROKHXVH H PDQWHYHVH SRU VH DFKDU UHDOPHQWH HÀFD] SDUD D
resposta pretendida. Este modelo em particular parece conquistar uma 
inquestionável intemporalidade pela natureza do seu desenho puramente 
geométrico que, embora tenha uma origem historicamente determinada, se 
perpetua no tempo, instruindo muitos espaços até aos dias de hoje.
5HÁHFWLXVH EDVWDQWH VREUH R TXmR ¶IHFKDGD HVWDULD D SRUWD· SDUD UHYHU D
aplicação deste esquema ao contexto muito particular em que se intervinha, 
acabando-se por se decidir pelo seu desenvolvimento.
FIG.92 Anfiteatro Colina de Camões, 
Coimbra.
FIG.93 Anfiteatro ao ar livre nos fundos 
da Igreja Matriz, Jauru, Brasil.
FIG.94 Theatron, Munique, Alemanha.
FIG.95 Auditório, Slawiecice, Polónia.











tos que deram lugar à intervenção?
Poderia este ponto não estar tão condicionado para servir o formato de audi-
ência, permitindo ser menos ‘regrado’ nos seus acessos, sendo uma verda-
deira interface de percursos e um lugar que contivesse lugares, ou um todo 
aparentemente mais disperso, que se pudesse ordenar, de forma imediata, 
mal se ‘activasse’ a cobertura e se investisse religiosamente o espaço?
Apesar de o considerar projectualmente, não chegamos a um resultado que 
pusesse em causa as qualidades que nos atraíram em primeiro lugar para o 
PRGHORGRWHDWURJUHJR³DFRQFHQWUDomRGHXPDPDVVDGHSHVVRDVGHXPD
forma organizada e orientada para um espaço cujas acções aí ocorridas, pelo 




que a sua aplicação a uma nova tarefa, não fosse desnecessariamente com-
plicada. A sua plasticidade geométrica também nunca deixou de sobre nós 
exercer o seu fascínio. O seu espaço ‘gerado em torno de um núcleo de forma 
concêntrica, como os círculos formados na água quando se atira uma pedra’, 
DFKDVH WmR LQWLPDPHQWH OLJDGD j LGHLD GH FRQJUHJDomR TXH p LPSRVVtYHO
QmRUHFRQKHFHUjIRUPDDSWLGmRSDUDVHULQWHJUDGDQXPHVTXHPDUHOLJLRVR
cristão.
FIG.97 Estudos de alteração ao formato 
de auditório grego, do templo, Fase 4.
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SATISFAÇÃO130
As considerações em torno do projecto não se cingem somente ao tema 
grego. Da forma da cobertura, resultará sempre o questionar se a sua união 
com o esquema permanente de base resulta num espaço verdadeiramente 
transcendental, digno dos ‘mistérios’ que representa.
Sente-se que apesar de já se terem tecido considerações sobre a forma como 
a cobertura potencia uma noção muito particular do espaço, não se pode 
deixar de ter em mente a sua vibrante regularidade num meio tão orgânico. 
3RGHUiHODVHUMXVWLÀFDGDDSHQDVFRPEDVHQDVXDXWLOL]DomRSRQWXDO"
Será que o esquema de ‘materialização’ do espaço protege mesmo a congre-
gação? A sugestão dada para a sua armação é minimamente viável, ou ade-
TXDGDjVURWLQDVHPHLRVGHTXHGLVS}HRFXOWR"7HUmRDVDFo}HVULWXDLVQHOD
praticadas um nível de conforto minimamente equiparável ao de um espaço 
fechado?
1RÀQDORTXHVHSHQVDWHUFRQVHJXLGRFRPDH[SORUDomRGHVWHVFRQFHLWRV"
O que foi avançado como hipótese para o espaço a construir não foi uma 
proposta universal para todas as situações em que se pretenda construir um 
santuário, mas tão só uma tentativa de resposta para um problema concreto.
7DUHID WmR VLJQLÀFDQWH GHYHUi VrOR HIHFWLYDPHQWH SRUpP VHP LJQRUDU D
VXDVLJQLÀFkQFLDQRXWUDVHVIHUDVTXHDIHFWDUiSHORVPHLRVItVLFRVTXHSRGHUi
tomar de forma exclusiva.
Poderá o santuário não o ser exclusivamente, dando espaço para ‘diploma-
ticamente’ incorporar algo mais? Um caminho, uma sugestão bem intencio-
nada de se explorar esse modo de vivência de interpretação da espirituali-
dade, no lugar que deve ter na sociedade?
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A direcção apontada foi a de capacitar a conjuntura de se poder autodetermi-
QDUQRWHPSR$SURSRVWDDSUHVHQWDGDFRPRWDOHVWiDEHUWDDRVVLJQLÀFDGRV
e usos que se farão daquele espaço consoante o investimento identitário da 
comunidade.
´,WDONHGRQFHZLWKDFKXUFKRIÀFLDODERXWFKXUFKGHVLJQ+HVWUHVVHG
the importance of knowing about the liturgy, iconography, and other 
internal rulings of the church. He seemed upset when I said that only a 
heathen can design a really expressive church. In my view the symbol 
of faith can only be turned into stone by someone who is being newly 
introduced to the dimensions of faith. A person for whom the design 
of a church is merely the organization of given forms can produce only 
empty sentimentality.” (PALLASMAA, Juhani; 1996, p. 453)
(P~OWLPDLQVWkQFLDQHVWD¶FRQVWUXomRUHOLJLRVD·WHUVHiFRQVHJXLGR¶HGLÀ-
FDUH[SUHVVLYDPHQWHHVSLULWXDOLGDGH·"eXPDTXHVWmRTXHHPHUJHGDVUHÁH-
xões produzidas, mas sobre a qual parece nunca se estabelecer um juízo claro.
3RGHULDDWpGL]HUVHTXHQmRFDEHDTXHPSURMHFWDXPSURQXQFLDPHQWRGHÀ-
nitivo sobre o assunto.
Ao desenhar um espaço estamos a organizar a experiência deste. E por muito 
TXH VLQWDPRV TXH R TXHSURGX]LPRV IRL HÀFD] VRIUHUHPRV VHPSUH GD GLV-
torção provocada, tanto pelo processo de obtenção do resultado em ques-
WmRTXHQmRQRVGHL[DH[SHULHQFLDURIHQyPHQRGHXPDIRUPD¶SXUD·³DR
QtYHOGRVXMHLWRTXHFRQWDFWDH[FOXVLYDPHQWHFRPRUHVXOWDGR³FRPRSRUVH
impor uma necessária modéstia intelectual que, apesar de se querer convicta 
na defesa dos esquemas que levaram ao resultado, deve reservar a outrém o 
‘veredicto’.
SATISFAÇÃO132
A arquitectura, como uma realização de um acto de comunicação, não estará 
nunca sujeita a ser vivida exclusivamente por quem a idealiza.
Começamos a viagem tendo presentes quais os elementos ‘técnicos’ que 
FRQVWLWXtDPRHVSDoRUHOLJLRVRVHQGRRVHOHPHQWRVUHODWLYRVjVXDH[SUHVVmR
um pouco mais vagos, mas com um sentido geral implícito no emprego de 
vocábulos como ‘digno’ e ‘adequado’. Estas recomendações falam de senti-
GRVOLW~UJLFRVUHVSHLWDQWHVjDFomRQRHVSDoRHTXHHVWHSDUDDOpPGHVHUR
espaço onde se desenvolvem essas acções, deve ser o espaço que as repre-
VHQWDDQWHVGHWXGR³XPVtPERORGHIp
4XDQGRGHL[DPRVGHSURFXUDUFRQVWUXLUXPVDQWXiULRRX VHMDTXDQGRVH
abandonaram as imagens e esquemas que se pensavam corresponder a esse 
processo e se direccionaram os esforços para a resolução dos problemas rela-
WLYRV DRHVSDoRH j VXDTXDOLGDGHH H[SUHVVmR VHPQRo}HVTXH VH WLQKDP
pré construído do que seria esse santuário, sentimos que este acabou por se 
revelar e conquistar uma visão e expressão de espiritualidade, que não nos 
sentíamos capacitados inicialmente de realizar ou de perceber por entre o 
ruído avassalador das imagens que forçávamos das referências.
FIG.98 Esquisso do templo, Fase 4.
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I – PRÉMIO 
 
1. Atribuído pela TUREL – Desenvolvimento e Promoção do Turismo Cultural e 
Religioso, este prémio tem como objectivo contribuir para o progresso da 
qualidade da Arquitectura Religiosa em Portugal e dar a conhecer os talentos das 
Escolas de Arquitectura Portuguesas. 
 
2. Serão atribuídos os seguintes Prémios: 
1º - Prémio de 500 euros e entrega de diploma de reconhecimento; 
2º - Prémio de 250 euros e entrega de diploma de reconhecimento;  
3º - Prémio de 150 e entrega de diploma de reconhecimento;  
 
3. A atribuição dos Prémios será decidida por um Júri, cuja composição e modo de 
actuação constam do presente Regulamento.  
 
Nota: As menções honrosas não serão pecuniárias e serão atribuídas com o objectivo 
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II – CONCURSO   
 
A – ÂMBITO E CONCORRENTES   
 
1. Podem participar no “Concurso de Arquitectura Religiosa”, projectos realizados 
por alunos das Escolas de Arquitectura, de Instituições de Ensino Portuguesas, 
com licenciatura Reconhecida e/ou Acreditada junto da Ordem dos Arquitectos. 
 
2. Os trabalhos apresentados a concurso serão entregues nos locais e prazos definidos 
neste regulamento.  
  
 Nota: Não são admissíveis quaisquer atrasos, mesmo que justificados por factores 
que não sejam da responsabilidade dos concorrentes   
 
3. São admitidos trabalhos individuais e de equipas, desde que:   
3.1. Os trabalhos que forem apresentados individualmente, devem ser orientados 
obrigatoriamente por um professor da licenciatura em Arquitectura; 
3.2. Os trabalhos que forem apresentados por uma equipa, a mesma tem 
obrigatoriamente que ser liderada por um professor da licenciatura em 
Arquitectura e deverá ser constituída no máximo por 5 alunos; 
 
4. Não serão admitidos trabalhos a concurso cujo autor/autores tenham relações 
profissionais ou pessoais com os Arquitectos que integrem o Júri e respectivos 
gabinetes de arquitectura, sob pena de poderem ser excluídos em qualquer 
momento do presente concurso. 
 
5. Os trabalhos a apresentar a concurso devem cumprir os seguintes requisitos:   
5.1. Ter como resultado um projecto enquadrável neste Prémio; 
5.2. Assumir a forma de Estudo-Prévio de Arquitectura para um edifício religioso 
concreto (5.5.); 
5.3. Respeitar todas as condicionantes legais e regulamentares aplicáveis ao tipo 
de edificação; 
5.4. O local, sobre o qual recai o projecto situa-se na freguesia de Balazar, 
concelho da Póvoa de Varzim (Anexo 1- mapa do local com escala 1/5000). 
5.5. O edifício a projectar será um Santuário dedicado à Santíssima Eucaristia: 
 a) Esse espaço litúrgico terá capacidade para cerca de 2000 pessoas sentadas; 
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 b) Será necessário conjugar o Santuário com a casa da beata Alexandrina; 
 c) O Santuário terá uma ligação forte entre o santuário e o túmulo da beata. 
 
6. Os autores devem ter em consideração todo o espaço disponível para utilizar e 
quais as melhores soluções, não esquecendo os serviços de apoio necessários 
como sendo sanitários, parques de estacionamento e apoio para peregrinos. 
 
7. São aspectos relevantes em apreciação: 
 7.1. O conceito arquitectónico;  
 7.2. a criatividade demonstrada nos trabalhos apresentados;   
 7.3. a cultura arquitectónica e capacidade técnica demonstrada nos 
trabalhos apresentados;  
 7.4. a exequibilidade técnica e financeira da solução proposta. 
 
 
B – JÚRI  
 
8. O Júri do “Concurso de Arquitectura Religiosa” é constituído pelo Presidente da 
Turel, Cónego Doutor José Paulo Leite de Abreu, pelo Arquitecto António Sá 
Machado, por um arquitecto designado pela Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, por um arquitecto designado pela Junta de Freguesia de Balazar e 
Paróquia de Balazar, por um arquitecto designado pela Arquidiocese de Braga e 
por um representante do Patrocinador do evento. 
 8.1. O Presidente do Júri é o Sr. Cónego Doutor José Paulo Leite de Abreu - 
Presidente da Turel. 
 
9. Todas as decisões do Júri são válidas por maioria, sendo obrigatório a presença de 
3 dos elementos que o compõem. 
 
10. Não existirão abstenções nas votações entre os membros presentes do júri. 
 
11. O Júri funcionará com todas as suas competências, mesmo que alguma das 
instituições não venha a designar elemento para o Júri. 
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12. Serão evitados os empates de votação, procedendo-se a três momentos de 
votação. Na segunda e terceira votações, caso um empate persista, considerar-se-
ão apenas os três trabalhos mais votados na terceira votação. 
 
 
C – PROCESSO    
 
O processo de selecção e eleição do vencedor do “Concurso de Arquitectura 
Religiosa” rege-se pelas seguintes directrizes:   
 
13. Os candidatos podem inscrever-se até ao dia 21 de Janeiro de 2011, junto da 
entidade designada no presente regulamento, para garantir a sua participação no 
concurso. 
 
14. Os candidatos desenvolvem os seus projectos por conta própria, devendo 
respeitar as regras descritas. Os projectos devem ser entregues até às 16:00h do 
dia 20 de Maio de 2011 nos locais designados no presente regulamento.   
 
15. A análise, escolhas e votações do Júri decorrerão em reuniões específicas para o 
efeito, em local cedido pela Turel, e a participação nas mesmas é restrita aos 
elementos que o compõem. 
 
16. O Júri reserva-se o direito da não atribuição dos Prémios, quando a qualidade dos 
trabalhos a concurso o justifique. 
 
17. Das decisões do Júri não há recurso. 
 
 
D – CANDIDATURAS 
 
As candidaturas ao Prémio terão de cumprir as seguintes condições:    
 
18. INSCRIÇÕES - Os candidatos têm obrigatoriamente de se inscrever até 21 de 
Janeiro de 2011 e para tal devem respeitar as seguintes directrizes: 
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18.1. Enviar por correio, ou entregar em mão, em invólucro fechado, a ficha de 
inscrição disponibilizada no site www.turismoreligioso.org devidamente 
preenchida e acompanhada dos respectivos documentos:  
 i) Alunos: Cópia do Bilhete de Identidade; Declaração da Instituição de 
ensino a que pertencem comprovando a sua matrícula no curso de 
Arquitectura.  
 Nota: Devem ser enviados os documentos de todos os membros da equipa 
num só invólucro. 
 ii) Professor: Cópia do Bilhete de Identidade; Declaração da Instituição de 
ensino a que pertencem comprovando a situação de docente no curso de 
Arquitectura. 
 18.2. Os envios de documentação pelo correio devem ser feitos com aviso de 
recepção; 
 18.3. Todos os inscritos serão notificados via e-mail da recepção da sua 
inscrição e da aceitação da mesma.  
 
Nota: A Organização do “Concurso de Arquitectura Religiosa” não se responsabiliza 
por eventuais atrasos ou outros problemas que possam ocorrer no envio das inscrições 
via CTT ou quaisquer outras formas de envio das mesmas. 
 
 18.4. O invólucro de envio da inscrição deverá ser enviado, ou entregue em 
mão, para a seguinte morada:   
 
 TUREL|TCR – TURISMO CULTURAL E RELIGIOSO 
 Av. General Norton de Matos, n.º 50 – 1º 
 4700-387 BRAGA 
 
19. APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS Os trabalhos a entregar devem conter, 
obrigatoriamente, os seguintes elementos: 
19.1. Dossier encadernado em formato A3 com um máximo de 30 folhas contendo: 
Localização/Implantação/Relação com a envolvente à escala 1:500 ou 1:200; 
Plantas/Cortes e Alçados à escala 1:100; Legendagem dos espaços e quadro 
de áreas úteis e brutas; Memória Descritiva das opções tomadas ocupando 
um máximo de 5 A3 do dossier; Fotografias de maquetes ou outro tipo de 
representação tridimensional: Outros desenhos, gerais ou de pormenor, que 
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o concorrente entenda necessários para explanar a sua proposta, quer em 
aspectos gerais, quer em aspectos construtivos relevantes para a solução; 
19.2. Dois painéis rígidos, leves, com o máximo de 10mm de espessura, em 
formato A1 ao alto, preparados para colocar lado a lado, contendo a síntese 
dos elementos entregues. 
19.3. CD ROM, com material para publicação, incluindo peças desenhadas em 
formato dwg (AutoCad) e duplicado em formato pdf (Adobe Acrobat), peças 
escritas em formato .doc (Microsoft Word) e imagens em formato .tif com 
resolução suficiente para impressão em formato A3. 
19.4. Ficha técnica do projecto, em formato A4, com a indicação do autor ou 
autores do projecto e cópia da ficha de candidatura para entrega de 
trabalhos disponibilizada em www.turismoreligioso.org 
19.5. Os trabalhos serão anónimos. Todas as páginas das peças desenhadas e 
escritas, bem como os painéis, deverão conter no canto inferior direito um 
código constituído por sete dígitos cuja ordem não seja crescente ou 
decrescente. Nota: Qualquer quebra de anonimato por parte dos 
concorrentes levará à exclusão imediata da respectiva proposta. 
 
20. Local e data de entrega dos trabalhos: 
20.1. Os trabalhos têm de ser entregues até às 16:00h do dia 20 de Maio de 2011, 
em mão ou pelo correio, sob pena de serem excluídos se entregues fora 
deste prazo. 
20.2. Em mão os trabalhos serão entregues no seguinte local: 
 
 TUREL|TCR – TURISMO CULTURAL E RELIGIOSO 
 Av. General Norton de Matos, n.º 50 – 1º 
 4700-387 BRAGA 
 
20.3. Com a entrega dos trabalhos, os concorrentes receberão o correspondente 
recibo, com a indicação do nome do projecto, hora e data de entrega. As 
entregas fora de prazo indicarão esse facto no recibo, para conhecimento do 
júri e exclusão pelo mesmo desses trabalhos.  
 
 Nota: não são admissíveis quaisquer atrasos, mesmo que justificados por 
factores que não sejam da responsabilidade dos concorrentes.   
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20.4. Os trabalhos entregues por correio, deverão ser enviados registados e com 
aviso de recepção para: 
 
 TUREL|TCR – TURISMO CULTURAL E RELIGIOSO 
 Av. General Norton de Matos, n.º 50 – 1º 
 4700-387 BRAGA 
 
 Nota: A Organização do “Concurso Arquitectura Religiosa” não se 
 responsabiliza por eventuais problemas que possam ocorrer no envio dos 
 projectos via CTT ou quaisquer outras formas de envio dos mesmos. 
 
21. Modo de entrega dos trabalhos. Os trabalhos devem cumprir os seguintes 
requisitos de entrega: 
21.1. Os elementos referidos em 19.3. e 19.4. deverão ser embalados num 
envelope opaco para folhas formato A4 e identificado no exterior única e 
exclusivamente com as seguintes indicações: Código de identificação do 
trabalho. Este envelope será aberto pelo júri apenas depois de concluída a 
avaliação das propostas e escolhidos os premiados e respectiva 
hierarquização. 
21.2. Os trabalhos enviados por correio deverão, ainda, ser embalados num 
invólucro exterior, contendo o invólucro referido no ponto anterior. Este 
invólucro exterior conterá as indicações de morada de envio e remetente. Os 




D – COMUNICAÇÃO   
 
Todas as notificações, anúncios de resultados ou resposta a questões serão feitas do 
seguinte modo:   
 
22. Dúvidas: eventuais dúvidas ou pedidos de esclarecimento por parte dos 
candidatos/concorrentes deverão ser enviadas por e-mail, até 29 de Abril de 2011 
inclusive para: varico.pereira@turismoreligioso.org . A resposta às mesmas será 
feita individualmente ou em grupo, tão rapidamente quanto possível. 
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23. Resultados: a lista dos resultados do prémio será disponibilizada em 
www.turismoreligioso.org . 
 
24. Outros assuntos: Salvo indicação explícita em contrário, para eventuais assuntos 




F – RESPONSABILIDADES    
 
25. É da inteira e exclusiva responsabilidade da TUREL|TCR – TURISMO CULTURAL E 
RELIGIOSO, como entidade organizadora, a escolha dos locais, critérios e 
operações de organização e divulgação do “CONCURSO DE ARQUITECTURA 
RELIGIOSA”. 
 
26. A entidade organizadora colocará à disposição das Escolas de Arquitectura e das 
respectivas Associações de Estudantes, bem como da Ordem dos Arquitectos, 
material destinado à divulgação do Concurso, nomeadamente cartazes e flyers de 
divulgação.   
 
27. A entidade organizadora não aceita quaisquer responsabilidades adicionais em 
relação às explicitamente assumidas neste Regulamento, directas ou 
indirectamente decorrentes deste “CONCURSO DE ARQUITECTURA RELIGIOSA”. 
 
28. Pelo facto de se apresentarem a concurso, os concorrentes aceitam 
integralmente o conteúdo do presente Regulamento, aceitando ainda a 
divulgação de elementos do trabalho, parcial ou integralmente, sem que lhes seja 




Eu, GIL SILVA PEREIRA, autorizo a publicação no sistema de informação 
da Universidade do Porto, de forma pública, do texto integral da minha 
Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitectura intitulada ‘PROJECTO 
PARA UM SANTUÁRIO EM BALASAR – UMA REFLEXÃO’.
ASSINATURA
Porto, Dezembro de 2012

